
Âssigu atura para a Capital 
Auno     14$000 
Semestre 7$UUÜ 
Trimestre 4$COü 

NUMERO Dü DIA 60 réis 

fHkgctmento «••liitniixlo 

Esoriptorio, rua da Imperatriz, 27 

dWor-gewtttí—loaquim |lokrío k ^éàa JNp8 

Assignatura para oluterior 
Anno     18$0O0 
Semestre 9|0ü0 

NUMERO ATHAZA.DO 100 réis 

I*agauieiito adiantado 

Typographia, rua da Imperatriz, 17 

AIMISTO S. Paulo—Quarta-feira, 17 de Setembro de 1884 PST. 

UNIÃO  CONSERVADOUA 
O Conselho Direotor da UNIXO CONSKRVA- 

DORA, em sessão de hoalem, resolvua diri- 
gir-se a todos os seus correligionários da 
província para pedir-lhes que nío tomem 
compromissos antes de ücar deflnitivamonte 
organisada a lista das candidaturas para a 
próxima eleiçSo de deputados geraos. 

Depois de consultados os rupresontantes 
do eleitorado nas localidades de cada um dos 
districtos, o Conselho Director tomará então 
a responsabilidade de organisar aquella lis- 
ta, nao olvidando jamais o seu primeiro de- 
ver de procurar harmonisar Çn'ella, tanto 
quanto for possível, as justas aspiraçOas lo- 
caes oom os legítimos Interesses do partido 
conservador. 

S. Paulo, 10 de Maio do 1884. 

AMTOMIO DA SILVA PRADO, presidente. 
AHTOMIO PROOST RODO VALHO. 
F. A   DüTRA RODRiaüBS. 
MAMOIL ANTôNIO DüARTB DB AZBVBDO 
RooRiao A. DA SILVA. 

BOLETIM DO DIA subãtituidos n". rogistros das puuuas d'agua,      Do Luiz  Kodrigues de Oliveira, 2° dospa- emprehendimento :   este percorrendo O valia 
quo uram do dous millimotros por outros do, cho—Tendo   tido a aula   do supplioanto   em do Parahyba  em   todas  as  suas  direogOas ; 

as. 268 e 2t>-.».   Samma- 

EXTERIOR 
Noticia» do   Pacifico 

Prata 
e  Rio da 

lieaebsinos : 
Culto  cios   Santos   c doa Anjos por K. Ourloi Ve- 

roim. 
— Acilumíts, 08. 3 O 4. 
—A OnUa, u   3. 
—Jornal   do   Agricultor 

rios : 
CoQgíasao    Agriaol»   do   P»rnau.baeo.— Plant»i 

utei» do Braul. Myrtsoeae (oontinunçâo).—finlura 
«obre   oimeoto.— Kstaoioa.— EcuDomia   doimmtioa. | 
BorrSaB du tint».—Hortn, jardim a   pomar.—Rolh-is 
de vidro —A geologiü e a agnooltura.    Kusiduoa do 
o,.lú. CotaçOas   doa   cates do    lin/. 1 uoa mercadoa 
eatraogeiroí -Keaeita de oosinlia. Língua guaaa- 
bareauo.—Nota» eatatiatioaa. Export.ivão de S. Pau- 
lo. Btemento aervil. Randai de Sauta Cattaariaa. 
Exportação do Piau^y Engenhos oenlraes.—Indus- 
tria paaturil, AlimantaçSo doa poldioa. —A bamida- 
de e o calor. — luaeotua uooivoa. A canna de asauaar. 
Pyralo da oanna.—Bxrgamota.—A oaatharioá bra- 
sileira. Lytta atuiuaria, (iurm.—i.ulluiu do alho.— 
Conheaimentos nteis. Fortonae presidenciaei. Its- 
•ervatorio da viuva. 

O oredita da lavoura.—Progresaoa medernoa da 
ohimioa agrícola. A produrçao da faoula noa vege- 
tas».—Boaa vaooa» leiteiraa.—Musaico agrícola.— 
Chimioa induatrial. Vinho de bmrgcgae. Aoalyse 
—Horta, jardim e pomar. Das aauhas, monoas e 
limpeza.—Plantas oarnivoraa—Engenho central da 
QuiaaimS. Safra de 1883 —Economia dcmeatioa. 
Tralamento da queimadura—0« oumdivos. Cor- 
rectivoa ohimioos ou eatimulantea (coutínuüçSo.— 
Terrenos palodosos. Seu aproveitamaoto. Chá da 
café.—A educação, por Herbett Spenoer (oonti- 
nuaçao.) 

Sepultou-se ante-hontom, em Campinas, a 
exma sra. d. Maria dos Anjos dos Santos 
Vieira. 

ura millimetro de entrada 
E' muito bom sacada 

Ai nutoridadao da Mollando impediram o embar- 
que .ae Casarei pretendia effaotuar  naquetle porto. 

O presidente Igleiisi indultou os prisioneiros dei- 
xados por Cásares no assalto de Lima. 

Doi Peruanos expulsos da republica por Iglesias, 
forem alguns para Panamá, outros dirigiram-ie 
para Areqoipa no intuito de auxiliar Cáaores. 

Forem abertos ao ootnmercio os portos do lio e 
Mollando. 

Conflrma-ia e notiaia talagraphioa que demos da 
aleíçSo de Oregorio Paobeso para presidente da Bo- 
livia. Raallxou-se em completa calma a transmis- 
ilo do mando supremo da republica. Depois do aato 
offloial, o ez-preiidente, general Narciso Campero 
offereseu ao novo chefe do poder executivo sua es- 
pada para defender a ordem publica sempre que 
aeja naeeiiario. 

O novo presidente organizou assim o sen minis- 
tério : Jorge Oblitos, neirosioi eatrangeiroa; Crysos- 
tomo Carríllo, juitiça; Eriiberto Qutierrei, fazenda , 
Casto Arquedei, guerra. 

Com este miniiterio todos oi partidos ficaram re- 
preaeotados na administração do Estado. A im- 
prensa • a opiniSo publica moitravam-se satisfei- 
tos. 

Reitabelasaram-ia as relaçSas diplomáticas entre 
a França e a Bolívia, sendo nomeado Villazon mi- 
nistro boliviano em Pariz. 

A eamara doi deputados do Chile terminou a dis- 
coiilo da refo.-ma da aonstitoição, approvando o 
proieoto do lei apr««nt«do pol» govarno. 

Na Republica Argentina a câmara dos deputados 
nacionaei votou a intervenção nacional na pronn- 
oia de Catamarca. 

O aenado da província de Buenos-Ayres approvou 
o proieoto de lei, apresentado pelo governador 
Amiso. da cessão á naçío, de Belgrano e Flores 
para serem federalisados. 

Terminoo finalmente a questão da suppoita re- 
voluçioam La Plat», mandando o juiz do crime dar 
por findo o processo intentado contra os presos PUS- 

peitados de rebelliío. 
Também terminou o oonflicto do conselbe moni- 

«ipal eom o intendente Alvear, restabelecendo 
aquelle as suas relaçSas oom este. 

O governo nacional resolveu proaegoir na aacu- 
aaolo oontra o sacerdote Clara, ex-vigano  de Cor- 

A folha Opirario Italiano danoncion mios tratos 
dados aoi quarentanarioa o roubos feitos aos immi- 
grantes  por  parte  dos   marinheiros do transporte 

La Tribuna Nacional, nío negando os faotos, 
qualificou   de exageradas  ai   denunciai   do diano 

Pal^BOverno oriental, foi recebida em audiência 
aolemne o ministro da Heipanha, Manoel dei Pala- 

Na seoç«o-Factoi e rumores, dii El Siglo, n» 
edicto da tarde de 3 : «Hontem, no hospital de Ca- 
ridade, oooorren um inc.dente entre o» drs Bosch 
a Fort. do qual parece que resultou a possibilidade 
denm dnello A1! U horas da noite, o sr - > 
político, acompanhado do commmario 

.\l-»S«»>»ÍllíltO 

d'»gua, dirainuu-so o calibre dos rogistros. 
« Só esta iavuuçao basta para cobrir do 

gloria a nossa  oiiiconhana d'agua doce ! > 
E'... nao ha duvida !... 

Ha cêica de 12 ;iuaos reeidio na "Oipadaria n. 83 
da fua de Ooiiçalves Dias, cortit, o dr. Marcos Juié 
Pereira do Buii>&m, aam ter um amigo que o procu- 
rasse e appareutandj a maior pobresa. 

A 14 du Cürrenta, áa li h>ras da manha, Bomürn 
foi eocoairado morto, catiido, em completo estado 
de nudaz, no aaaoalfeu du quarta n. 4, do 2 ° andar 
da hospedaria. 

O sr. Leito Borges, aubdels^ado da fregneiiu, 
acompanhado paio t.aante Hallsr. nommaiidante da 
i.a eilaçao, prooe.ieu ao arron:i;amento do quarto 
em que residia hou.nm, e depoii d» minuoíuaa bus- 
ca em algum bahds enountroa e arrecadou o se- 
guinte : 

Oazeseis apólices da divida publica no valor de 
1:000$0U0 cada uma, da ns. Z,m 4,897, 10,215, 
10,^16, 23 656, 25,900, 34.146. 38,146, 46,196, 
48,856, 48,857, 64,913, 70,454, 83,063 e 153,0o3 ; 

lettraa do banco Rurül e Hypothecano de na. 
5,352 no valor de 892^680, 4 930 da'93!$580, 5,132 
de 417$940. o 3,434 de 1:554*340 ; 395$300 em di- 
nbeuo; 15 unoda" de prata, na importância de 
17$J00, 120 rs. em moedas de 10 rs. ; 10 jóias de 
meial amarellc, seodo algumas dravejadas oom pe- 
dras piec oaas ; 17 onlhares de metal br neo, para 
supa ; 19 ditaa para chá ; 10 gartus, 11 facas, 1 
trínchanto, 2 castiçaes a uma concha para sopa, 
tudo do mesmo inatat. 

Foi encoutr .do também o testamento de Bomfiiu, 
qou foi entregua ao sr, desembargador Madareira, 
juiz da proveüoria. 

O cadáver foi examinada pelo medico da policia, 
fazendo o seu enterro a orJam de S. Francisco de 
Paula. 

1880 ura provimento  completo de moveis o 
diminue a prossao I utonsis, o nao tondo sido esgotado o praso Io 

Lê se na Imprensa do Bescalvado : 
« As 7 1/2 horas da noite da 8 oo corrente, em 

uma das ruas mais freqüentadas da Lorena, e am 
frente i casa do escrivão de orpbãos, foi barbaia- 
nente assaesinado i faca um trabbilnadcr da o irada. 
de farro, peto valantão Antônio La.uel. 

< Lbonel ó um malfeitor respeitado, uía só em Lo- 
rena como em as sidadea visiubas; é um miserável 
que embriaga-se para commetter attentados, e os 
tem feito ató á luz do dia, noa bairros ou na praça 
publica 1 > 

O ciiminoso não f.i pteso. 

A 3 do corrente fallocou, em Ouaratin- 
guetà d. Maria ti. Bueuo, senhora geral- 
mente estimada pelas suas virtudes. 

Reunia-ss, a 14, a Associação Piomotora da Ins- 
truevão, da cone, sob a presidência do sr. conse- 
lheiro Correia, que, dapoís do expodiente, pronun- 
ciou um disourso exaltando os serviçoa prestados 
pelo finado dr. Duque Estrada Teixeira áquella as- 
sociação. Propoz que se lançasse em acta um voto 
da pazar pelo sea lalleaimento, que se mandasse 
dizer uma mista por sua alma e que se nomeasse 
uma commiasão para dar us pezamos a família do 
Quado. Em s. guida levantou-aa a sestãe, oui de- 
ttoaatrafta da pezar poraqu^-» ....jJiméuld: 

A Sociedade Italiana do Baneflcenoia de 
áantos, protonde tambam solomnisur o an- 
niversano da entrada do exercito italiano era 
Roma, promovondo diversos festejos patrióti- 
cos. 

 iiMrw^y ■—i 
A câmara municipal do Kio-CUro,   na soa ultima 

saasao, preferia a proposta do agnmensor, sr.   Ore 
gono   Gançalves  do   Castro   M>soaienhas,   para   u 
abastooimentd da água daquella cidade. 

Foram doas aa propostas recebidas pola «ama!a: 
a do ar. Masoarenlias e a d-j sr. João Kleiner. 

A proposta adoptad» é ovidenteitenta superior á 
do sr KleiBor, ol.rigi.udo o propuuente a farneoor 
220,000 litros da água oiariamante, fazer aa obras 
de oacanaaiBnt';a, reservatórios e obalanzoa pela 
quantia de 40:000ÍÜOÜ dividida em quatro preat^çaea 
ua 10i';00$t00 cada uma. 

As obras devem estar terminadas a um anno da 
data da assignatnra do contracto. 

trabalhos 
município 

chefe 
sr. Domin- 

o dr. D. Pedro M 
(astro e D. Hector Lacueva, ambos presumidos pa- 
drinhos do dr. Boieh, e bom assim o dr. Hegay •O. 
Felix Martinez, no presupposto de serem padrinhos 
do dr. Fort.» 

gues, prendeu os ditos  senhore». 

Inauguraram-se, ha pouco, os 
do Enganho Contrai do Registro, 
de Taubaté. 

—,— a^'" 
Chegou, ante-hontem. a Campinas, vindo da 

oorte, u sr. dr. Artbur V.llala que vae tornar posso 
do ligar úe ajudante do engenheiro fiscal da ferro- 
via Mugyana. 

Diz a Folha Noca : 
« iufoi maui-uos do 

nuario e outias do 3° 
quo na rua do S.   Ja- 
districto estáo  sendo 

Falleceu, a 6 do corrente, ora Guaratin- 
guetá, o nosso correligionário José Antônio 
do Lima, que militou nas fileiras do partido 
conservador o sempre conquistou a estima, ] 
consideração e sympathia de todos os que co- 
nheceram-no. 
 -_. e —       

Xtieisourari» <Se  Fazenda 
RBQDKRIMBNTOS DESPACHADOS 

10 de Setembro 
Da Joaquim Goiuaa Coimbra —Ao sr. cclleotor de 

Itapeva da Faxina para informar e davulver. 
Do mesmo.—Ao sr. collector de Botncatú para 

informar e devoiver. 
Do mesmo.—Ao ar. collector de Lançóes para in- 

formar a devolver. 
Do padre Miguel Corrâa Pacheco. - Expeçi-se a 

ordem pedida. 
Da Jacíntho ■' n\ Barbosa Júnior, por seu procu- 

rador o dr. Carlos Augusto Garcia Ferreira.—Pas- 
se-se em tannos o que constar. 

De Manoel da Jasns Corrêa, por seu procurador o 
dr   Carlos Augusto   Garcia Ferreira —Idem. 

Do padre Joré Ferreira de Andrade Castro, por 
sen procurador o conego Antônio Guimarães Barro- 
so.—Como pede. ^  

A câmara tnnuioip.il da Talolfy (ífcoTõn 4 presi- 
dência da proviucii pedindo quo fossem ordenados 
os o< nonrtos de qua oaraoe a estrada que vae da- 
qufila aidada á estação da Bacaelava ao ferro-via 
Soroaabaaa. 

A preaidenois míndou que   a direotona das obras 
publicas informasse sobre essa petição. 

 1    im»ji  

Ile«iuerimesito« ató*»pacliatloB 
pela pretsideucla 

4,V de Setembro 
Do dr. Oliverio do Pilar, prosidento da 

associação do gabinete de leitura Sorocabano, 
3» itospaoho — Ao thezouro provincial para 
novamente informar. 

De João Dernardino Cezar Gonzaga, juiz 
do direito da comarca de Iguape, pedindo 
mais ura mez de licença ora prorogação da 
que so acha—Concedo a licença requerida. 

De Feliza Xavier P. Corroía da Cunha, 
pedindo para ser admittida no Seminário, 
uma sua filha—NSo ha vaga. 

Do bacharel Alberto Gonçalves Pereira 
de Andrade, pedindo despacho no requeri- 
mento que fel das praças do corpo policial 
João Baptista do Oliveira e Benedicto José 
Pereira, em quo pelem pagamento de soldo 
—Informe o thezouro. 

De Joaquim Pedro dos Santos, guarda lo- 
cal de Parahybuna, pedindo transferencia 
para o corpo policial-Concedo a transferen- 
cia que podo para o corpo de pormaujntes. 

gal para que soja autorisado novo forneci- 
mento, segundo a informação do inspector ge- 
ral da ínstrucção publica. 

Do Luigi e sua mulher, 2' despacho—In- 
deferido. 

Do Pedro   Augusto de Azevedo Marques, 
2° despacho—Satisfaça a  exigência   do 
/.ouro provincial. 

De Francisco Antônio da Silva Silvado, 
idem—A cadeira requerida pelo supplicante 
já está provida. 

De Celestino Antônio dos Reis, e sua mu- 
lher ambos professores no bairro de Pirahyba 
pedindo remoção para a cadeira do bairro do 
Campo Limpo, do districto do Santo Amaro 
—Como requerem. 

De Marcollino José de Faria, 2o despacho 
—Como requer. 

De José Machado tiomos Guimarães, 2" 
despacho—Üeforido. 

Foi deferida a petição do dr. José Bernar- 
do tiomes Guimarães, como procurador de 
sou pai, pedindo a reievação da multa de dez 
contos de reis, imposta pelo collector da villa 
do Riboirão Preto, por não ter dado a matri- 
culado praso legal, os escravos a elle per- 
toncentos. 
 -^  

A prasideucia da província communicon ao dr. 
chefe de polioia, que, por despachos de 9 do corren- 
te, foram defaridos os requerimentos, em que pe- 
dem transferencias os guardas da policia local Be- 
nedicto Amaro do Oliveira e lanocencio Alves da 
Silva, o primeiro do Patrocínio de Santa Isabel para 
a villa do mesmo nome, a o segundo de Queluz para 
Pindamonhangaba. 

Pelo fiscal Azevedo foi hontem concluída a 
correição, era a rua dos Gusmõas e Duque de 
Caxias tendo o flsaal achado tudo regular. 

Foram depositadas as folhas do menor Oia- 
como Comenali por falta de licença. 

O  sr. dr. Falcão   Filho  dirigiu-nos, hon- 

tem, a seguinte carta : 

« Sr. Redactor —Acabo de  lar a noticia, 
que T. deu em seu jornal de hoje, relativa á 

a 
ex- 

inauguraçao  da iiluminação a gaz na cidade 
de Taubaté, transcrevendo a publicação feita 
naquella  localidade polo jornal Guarany, 
acaresceutando algumas  consideraçdas, que 
muito me honram. 

« Destacando  porém  v.   o   meu  humilde 
nomo,   e  o de meu prestimoso collega de di- 

como aquelles, qu? tiveram a máxima, senão 
a exclusiva parto na organisação e direcção 
da Companhia de gaz e óleos mineraes do 
Taubaté, sinto neoessidado de fazer uma re- 
clamação para firmar os titules, que têem ao 
reconhecimento publico os distínetos cava- 
lheiros, que comnosco cooperaram para 
realização do empenho industrial, cuja 
ploração vae começar. 

« Tratava-se da uma empreza inteiramente 
nova no paiz. 

« Por isso mesmo surgiam de todos os la- 
dos as dilficuidades. 

« Ninguém conhecia a riqueza do produeto 
mineral sobre que se baseava a pretendida 
especulação : a capacidade das jazidas do 
shisto não estava ainda boui averiguada : os 
capitães fugiam tímidos e descrentes anta a 
ousada protooção do extrahir luz e azeite de 
um pedaçt) de barro, ou de um fragmento do 
pedra. 

« Nos dois ciiiadãos inglozes, William 
Burnett o Roberto Normanton, encontrei os 
primeiros  operários   preparadores  do   novo 

estacionando aqui e alli onde havia neoeni- 
dade de exames e estudos ; perfurando O solo • 
até grandes profundidade! ; trabalhando me- 
zes inteiros ao sol e á chuva, até conbeoar a 
apoderar-se bem da capacidade do theaouro 
quo explorava: aquelle pondo em contribui, 

the- ção suas relaçdos com as pessoas competente! 
da Europa; para lá romottendo tonneladu 
do material, cujai propriedades precisavamoa 
conhecer ; solicitando dos maii abaliaaáoa 
proflssionaes um exame chimico AM mwmu, 
e a determinação do seu valor; depoia aobre 
os dados seientifleos levantando os caleulo! de 
sua reconhecida proficiência induatrial e eco- 
nômica, e por assim dizer, transformando 
aquelle barro negro em um precioso diaman- 
te, que nos couvinha lapidar. 

« Chegados a este ponto, era preoíao con- 
gregar os capitães, incutir-lhes confiança, 
achar companheiros, que se pozeuem à teita 
do novo e desconhecido tentamen. 

< Nessa tarefa encontrei valioso e relevan- 
te auxilio na pessoa do exm. sr. Barlo do 
Tremembé, capitalista importante daquella! 
regidos da província, prestigioso chefe de 
uma das parcialidade! politioas em que m 
divide o paiz, espirito adiantado e emprehen- 
dedor, cujo nome appareoendo na direcçfo 
da nova empreza, era uma garantia de rao- 
cesso. 

De facto, aoeitando elle um logar da di- 
rectoria, muito concorreu para o trlumpho 
a que chegámos no dia sete de Setembro pró- 
ximo passado. 

« Bstão conjluidas aa obrai da nova em- 
preza. 

« Desvaneço-me de haver conseguido o 
desideratum de montar alli na floreaoente ci- 
dade de Taubaté a nova industria de fabrico 
de óleos e extracçSo de gaz, prodnotoa do 
shisto, que a natureza tSo pródiga depoaitoa 
em grossas camadas no valle do Parahyba. 

< Entre os pequenos trabalhos, que tenho 
podido prestar a esta província, que me via 
nascer, este o mais modesto em importância 
monetária, é talvez o que mais me enche da 
satisfação e de esperanças. 

de uma vasta riqueza até hoje não utiliaada : 
esperanças por que creio bem que começou a 
era da emancipação de uma industria am 
que vivíamos captivos do estrangeiro. 

« No meio das alegrias do triumpho é jua- 
to e leal que nos rscordemos de todoa 0! es- 
forçados companheiros da lueta. 

« Se ha algum merecimento no trabalho, 
que acabamos de terminar, além do nome 
lembrado do meu amigo, companheiro de di- 
rectoria, sr. dr. Francisco Ribeiro de Esco- 
bar, tem direito á publica consideraçlo oa 
distinetos e prestimosos cavalheiroa exm. ar a 

Barão do Tremembé—William Burnett—a 
Roberto Normanton. 

«S. Paulo, 16 de Setembro de 1884. 
DR. FALCXO FILHO. » 

FOLHETIM (lOO 

A DAMA DE COiMPANHIA 
. 

—• 

< Eu, Maurício Bartbier, medica, mair«, de Nan- 
tenil-le-Haudum, certifico que recebi esta deslara- 
çSo aos 19 de Deiumoro de 1863, para valor o que 
íôr de direito.» 

—Peço-lhe que ascresienta alguuiãs palavrai, 
disse Gilberto. 

—Quaei sâol 

—Eu abaixo assignado.mairc deNanteuil-le-Hau- 
doin, declaro qao entreguei esta daolaraçío ao dr. 
Gilberto, para deli» íaner o uso  quo julgar n  '       ^ 

8BOÜNDA PARTE 

A.    Quinta   At 

LIII 

H o«a • 

o, no interesse  da menina depositada am casa  de   Qarannes soube todo. 

—A   e«se respeito  nSo ha mais duvida pcsaivel. 
Ganovevaé filha legitima de seu tio Maximiliano do 
Vadans ,.   , . 

Uilbrto contou ao moço o que tinha se passado 
em Nanleuil-le Handoin e moitron-lhe a declsra- 
çío depoiitada em caia do maire. 

—Essa recibo, passado por Nioolío Vandame a 
Honorina Lifebvre, exclamcn Raul, esse recibo deve 
ter lido entregue por Honorina a men tio. 

-Sim. iem duvida I e oom csrtaia   estava  junto 
testamento fnrtado... Foi poralio que Felippe do 

O   criado 
maíi. 

obedesea,    cmpallidecendo   cada 

L1V 

sei Io 

-Esse dooomemto é  da maior   ££*■**■»*£ 
Mtabalaoar a identidade d. moS.. tornou  Oferto 
"itt venho pedir-lhe que   m-o entregue.   Pôde fa- 

,S^lL depende de Nicolio Yandame  . Se sutori- 
..r-nie a eitreg.r a ma deelaraçío. eilou prompto 

' íísTéW b»»  •« Ge»»»»1", disse o camponei, 

"-T^r!"^-^?^^^ collega.   Eli. 

cipal aoereicentou : .. ,,. 
—Aqoi eiti     E' muito explioita. 

Webvre,   no dia H   do corrente   mm,jmm ^*t u nada Genovava,   que disseram   ter 
il do   logar ama menina abam 

55 ***** ■-««■-V.^Vremp: a^u-tiade 

Niouiáo Vandame.» 
—Cora muito praaer. 
O mairí essrevua. 
—Ago' i date,   tornou  Gilberto,   ««signo  e 

com o icllo da maxne, assim terei em mio um   do- 
cumento aothentico mdispotavel. 

Cinco  minutos   depois   o   doutor   despedia-ie do 
seu collega, levando o documento em queitío. 

- Hei ao tornar a vê-lo, como promstti, dino elle 
a Nicoláo, e agradeço-lhe. 

Depou foi para a eatação. 
A' um» hoia e meia chegou a Paris, onde   encon- 

tiou Raol esperando-o. 
—Tem om carro! pergonton-lhe elle. 
_T«nho. 
 Kaião entremos, em caminho conversaremos. 
O sr. de Challins levou-o ao cupa » fei-lhe esta 

pergunta : 
 Para onde vamos I 
-Eu   lh'o   direi   quando   me   tiver informado se 

acharemos seu primo Felippe om oaa» 
—NSo...   Eusontraremos  apenas o seu criado Ju- 

liano Vandame. 
—K<t4 certo disso ? 
—Abiolntamente carto    F^lippe   pretendo paisar 

alguns dias om Bry-aur-Ma-no. 
—Eu  o soppnnbi.   Pai» bem, vamos á rua d As- 

sai. , .   . 
Raui deu a morada ao coíb ir», e o 
trota l»'go 

do am nascimento ; e ao 
sii 
aaa instrocçio ate 
aprceenUndo-ra.   o reaibo. <l?«.P"ril-d\<ia."t:! 
• d.  criança.    Além diis^,  •bri«as„i:",21v'   ""^ 
diier i peqien. ine ella nío era m-nha filha. 

« NSCOLàO VAüDAM».» 

-IMU é • pisk» *•*, ^tlM« • '*a,'r* ' 

a troia isrgo. . 
—Levou minha carta ao procurador da republicai 

uo.eontou Qilbeito. 
—Sim, mao caro doutor... O chefe da legorança, 

qoo encontrei, por «cau, na sala do« parso» per- 
Sidoi,  enc».-r,gjo sa  de   entregal-a   em mio pro- 

_Perfe tameate. Agora poi«9 responder i per- 
guntae que você está morrendo por íaier-me. Biti- 
TO OJI» «i«oli« Vaeiame. 

—EntCo I a «a«aa • ««mo peaaavaaea ? 

—Elle o terá destruído .. 
—Nio o oreia ' .   .». 
—Por que teriií elle guardado ata documento tao 

cotnpromettodor f ._ ..«. 
—Porqu.i esse documento d?pou da morte da Ue- 

novsva devia servir-lho para provar a sua identidade 
a por conseqüência a tornar disponível a harança do 
conde. 

-Esse rec.bJ, ontSo. estí c m elle f 
—Vamos procurar s»bõ-lo. ,   c >• 
O carro tinha parado em frente 4 casa de Felippa 

á roa d'Assas ,      „ „ 
Os dous homens apeiram-se, e o doutor tocou a 

campainha 
Ao cabi de um instante abno-se a porta. 
Appareceu Jolíano.   
Vendo Raul e o seu companheiro empallideceu um 

pouco e disse l' go. 
—O sr. Barão nio está «m caia o nío dava vtltar 

heio Já tive a hior» do o duer ao ir. viiionde. 
—Nio é com ■ Barão de Qaronnnes o nosio nego- 

cio, disse o dr. Gilberto entrando no vestibulo, e 
com você Julían i Vandame. 

—Commigo I balbocioo o criado. 
—Com você mismo... Entre, Raool. 
O criado, eompreheadendo qua   ia   se paassr al- 

gnm» cousa de   extraordinário, e adivinhando  que 
oavallo partio   es.a alguma couta seria pooeo agradável, com di«- 

cnldaio eonaogoio dominar a sua pertarbiçao a fa- 

Senviço   Poaital. 
A administração do Correio, expedirá ma- 

las no dia 20, para Paranaguá, Antonina, Cu- 
ritiba, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, 
Monte vídeo e Buenos Ajrea, recebendo regia- 
trados até 1 hora da tarde e a correspondên- 
cia ordinária até as 2 horas. 

ier ba» c»r». 
-Leve-nos par»   om»  sa!» onde possamos Con- 

Tersar. o-denou Gilberto. ..   * ,, 
Vaadimo le7on as visitai para o gabinete da tra- 

balha do patrij, do qual a3"0 a porta. 
Raool entroa-primeiro. 
—Psise ! disse Gilberto a Jaliano. 
 lia«, ar. doator I 
—Passe: repetia 

oalna, MM impanoao. 

Depois que Vandame passou, Gilberto entrou por 
■na vez, fechou a porta, tomou uma aadeira, que 
encostou na porta a sentou-se 

— Mas, emBm, sr. dontor, balbasiou o criado, 
devo pergantar o que quer commigo, 

— Quero saber quanto o Barlo Felippe da Ga- 
rannei, seu pátrio, prometten-lhe para comprar a 
soa collaboraçlo nos arimss já commatlidoa e noa 
que sa prepario t 

Joliano teve um sobreialto. 
De psllido que já estava tornou-ie livido. 
Entretanto esforçou-se par» chamar um aorriso 

aos lábios brancos e respondeu : 
—Crimes I O sr. doutor está gracejando. 
 Estou  grasejando tio pouco,  que  se você nío 

me responde, mando-o prender já! replicou Gilber- 
to, é escusado negar. O homem dos cabellos, on 
antei da cabelleira vermelha, é você Foi você 
quem, veatido de campooe», esteve em Ia Chapelle- 
en-Serval e em Pontarmê I Foi você quem ajudon o 
seu pátrio a substituir nm feretro por outro 1 Foi 
você quem fez Genoveva Vandame, ou antes Geno- 
veva de Vadans, entrar em eaia da Baroneia de 
Garennes, de onda nio esperava que ella aahisse 
viva. Vamos, sr. Joliano Vandame, um pouco do 
franqueia. Uma vez nío faz eoetnme! Voeê, sem 
duvida, devia gratidlo ao babil advogado qna o 
aalvon da cadeia, mas ea o julgo incapaz de pres- 
tar nm serviço comente por gratidio. Devia-i» re- 
ceber uma grande herança Qual é o quinhSq d»ii» 
herança que Ibe davam? 

Joliano sentio-sa preso üVíiiâ armadilha. 
Lançoo em torno de li nm olhar espantada, pro- 

corando nm logar por onde pudesse fngir. 
Sabemos que o doator estava encostado iTama das 

portas. 
Raoul da Cballias, em pé, perto da ontra sabida, 

tinha um revó ver na mio. 
Gilberto tirou do bolso arma igual. 
—Previno-lhe, forneu esta, que se tentar fogir, 

faço fogo, como te você fosse om cio damnado. Nio 
hei de mata-lo, parque prsaiao do sen depoimento, 
mas qnebro-lha uma perna. 
!—Estou perdido, gaguejou Vandame. 

—Nio, le responder francamente. Sim. se   obsti- 
nar-se em  ficar calado, ou   se mentir. Depois que se em   ficar cal»™, ou 

i irmlo d« Maxímilisao em tom i tiver feito o que quer . q e f»e»,   deu-lhe   • mi»  _ 
palavra da honra qae  o d«i*4*«  fufir,   Mte por j 

você, mas por seus pais.   Vamos,   resolva-M, 
fesse os  seus crimes... é a ma  uniea «ipareaça fle 
■alvaçto. 

Vandame diffloilmanto cuniervava-i« em pé. Os 
seus joelhos dobravam-se 

—Vou contar tudo, disse «Ua «aa voa qua mal «a 
oavia. 

E o miserável referia por miúdo todo qauto aa* 
bem oi nossos leitores. 

Parece-nos, porém, aoporflao afirmar qoa «Ua 
nio deu palavra do aiiasafaato do p«qa«Bo «artel- 
ro do telegrapho, nem gabon-M ' d« t«r dedo a FM 
lippe a digitalins. 

0 doutor e Raonl ouviram-e aiiostadoa. 
—De modo, disee Gilberto, qoo vo«ê MtNffata 

Genoveva, á qnal chamava ma irml, ao iBfama qM 
a envenonava Enviava essa menina á morte, Bfe- 
bendo que ella ora a filha e a herdeira do Coada da 
Vadana I... 

—Eu ignorava isso. 
—Mente. Foi rose quem coaten a Felippe da Oa- 

rennes a verdadeira origem de Genoveva. 
—Nio, ar.   dontor,   o mau   pátrio   • 

erigem. 
—Quem Ih'» revelou 1 
—Uma nota que encontron, disia-m* «Ua, ao pa« 

laeete da roa Garanaiàre. 
Raoul e o doutor trocaram nm olhar. 
Joliano continuou : 
—Eisa nota devia meame servir-lk* pira provar 

■ identidade de... da pr.goa. 
—Voiê loa a ae*:. em quistlo f porgaato* Gil- 

herto. 

—íí*0' *r- ,lootor- 
— o o seu pátrio ainda a tem comiiga J 
—Sim, senhor. Ainda  antes de boatem, i aoito, 

falloo-me nella. 
— Ella eatá aqui ? 
—Se o ir. barlo nio a  levou   lomiigo,   ella eati 

em am movei da sea qaerta do dormir. 
—Preoiaa delia. 
—O movei eitá fechado. 
—Sr. Joliano Vandame, eo o eiBiidoro hábil haa- 

tante para abrir oue movei, som  qao algaam 
cubra que se violou o segredo». 

—Farei o qno poder, ar. doetar. 
—E' prsaiao eonsegai-lo. 
-Farei todo pare isso. 
-Mostre-nos o eamiaho, e,   repito, aada do I 

ter fngir, iaao lhe eaitaria earo. 
Mo Uatarei 1 



0ORRÍ1O PAÜLlSTAlfO-n de Setembro^di 1W4 — 

Tr^Je da homena eu» B^ondrea 

0 «ÍMOKIO klf>i>U Poolt tó tr»b»lh» em L.mar«| 
p«ra qoan (rtqaanto t m«lhor lotitJfca» mêlropoli- 
Un., M«i*d»d« «m qa* •» IOM or«nO»» do rwo- 
nhMiam « approvnd»» ymlm gant* do tom. 

StlM-u, UmtMn. qa* «Ul nlo aooit» am olisnt» 
Mm h»»«r lido rMommandida • garantido por am 
«t««U d* poaiflo  oajo nom* ji flgaro nos IWroa  d. 

•MK. 
Uma p»rtl«al»ridad» d» Poolo a qoo «lio poooa 

importauoi» liga á eliantal» qoo p«g* » viata, pra- 
terindo faaar longo oradito, paio manoa quando tam 

aartaia da aar pago. 
K am longo aradito am aaaa da om alfaiate oomo 

Poqla tam doas »antagana—par» o maamo alfaiate, 
Mti antandido. O fragoai, am primeiro logar, é la- 
rado i anaommandar maii roapaa do qoa nlo faria 
aaaa tiraan da daaamboUar, da oada rei, o lea ree- 
peativo aaata a. am aagondo, a qoalidada da fragua- 
»a aaaolhida é tal qae, quando maamo aateja a aca- 
ta augmantada, por erro a até propoaitalnmnte, na 
nhoma raalamaflo aari feita. 

Tamoa aa*ido algana braiilairüa ditar qoa a roopa 
sabida daa affloinae da Poola nUo pòia oompar»r-«e 
í da algona allaiataí pirUianjas oa a de Ronniar, 

■o Rio da Janeiro. 
B a rardada é qae, i jalgar-sa pela» roupaa danai 

paaaoaa, tam alias toda a rai2o. 
0 qna, porém, r«r»mant» aaaaaae aoa aoasoa aom- 

patáoUis i posanir ronpja da Poole agoae» áqaellasJ rente, 
que elle eenfeaeiona p»r» o» i»««» d» eu» 

nin. 
Uma aasaea, am»   eobreaaeaoa  ganuinaa   da oasi 

Poola alo raooQhaoidas,   em   tod» a p«i te, pela «oa 

•   irreprehansiTel parfai«Io. 
Quem TíO am» dellaa ama vai bala sempre re- 

•onbaeer, depois, o eatylo. 
Mesmo sonoedid» a poasibilidade da serem faitaa 

per Poole aa roupas doa braxilairoa oa doa damaia 
estrnngairoa mais ou menos auglomanUso» que W- 
altam annnalmante a grande oapital do Raino Un1" 
do, uma aoio» h» qoa nâo asti no podar do alfaiate 
—a a»ber—o modo d* tratar a roupa, modo em que 
eoasiste eapeeialmente a alaganci», a modo qae 
falta quasl sem axoepíío aoa brasileiros, amorio»- 
nos do norte e outros babitanles do NOTO Mundo- 

Com effaito, o modo da trajar, em Londres, cons- 

titae um Terdadairo repositório de regraa a preaei- 
toa jamais infringidos paloa reprasentantea do 

high Hfo. 
Aasim, o Teatuario dos homens está dividid J em 

TMtuario d» manbl e d» noite -morning and »««- 

ning drou. 
O morning dms é uaada até a bora do jantar a o 

tloning drus para jantar ou dapoia do jantar. 
Esta regra é rigoroaamente seguida na boa ao- 

•iedade. 
Traaer alguém Teatuario d» noite, ou coiaa que 

d'ia»o aa approzima tal eomo—grarata branca es- 
treita on ealça» prataa, por exemplo—de manha, ou 
ia boraa da morning dres», importaria quebra de 
eonTaaieaeiaa mais do que auffieianta para obter-se 
diploma de azeentrioo ou aar-ae eonoidarado, o que 
é peior. de baixa origem e aam adueaflo. 

Creaca de ponto esta Tardada qnando a azoantri- 
eidade, na Inglaterra, só é tolerada am pessoas de 
elaTada posição, ao passo que ninguém a admitta 
quanta aa outras. 

Os ingleses pensam que um homem deve trajar-se 
•orno deTe proceder—propriamente, proptrly. 

O   Teatuario   da manai differe eaeenoialmente no 

aampo ou nas eidadaa. 
Mo  primeiro   oaso   oonsta de um oostume de ci- 

empwi W'.wtwu>lreahr>taA(iíd,-)lui»tadill(fo=n 
vbapéo da eópa alta. Só soa domingos, para a mls- 
aa, é que pôde uzar-ae, embora nlo aeja de rigor, a 
aabraeaaaaa on fraque pretos e o ohapéo de oópa 

alta. 
Em Londrea, um bomem da boa aosiedade nanaa 

sabe a rua, on Taa i um parque, ao elub, a uma 

motiiUa musioal, aam trajar sobreoaaaas ou fraque 
(morning coat) pretos, calças pretaa, aioxentas as- 
aoras, ou pardaa segando os desenhos em Toga—e 
sempre, sempre, o sbapéo de oópa alta. Usar cbapeo 
baixo som aobreaas»oa ou fraque aeri motivo para 

ettrabir a atteaçíe geral. 
Quem asersTS estaa linhas aonbece doia brazilei- 

rea, bomena da mais alta :poaiçIo aosial, nesta paiz| 

es quaea, sendo aprasentadoa á aasa Poola por am 
doa bona frsgaazas desta, e pessoa da melhor soaie- 
dade inglesa, notaram, entretanto, qoe fcram aoo- 
Ibidoa com a maior friass, airaumaUnaia qae o sso 
introdaotor meie tarde eonfeason-lbea provir d* 
trazerem eües, nm, sbapao baixo com fraque (mor- 
HMjr eoa<) e o outro ahapeo alto com paletet aorto 
testes que es amerieanoa denominam tack. 

Tanto uma eomo ontra soiaa alo eonaidaradas 
faitaa impardoaTeis de re$poetaiUity 

ÕS txoeUt, S imitação do pnaoipa de Oalias, nun_ 

es «aaa IUTSS, salro nas ruas on em riegem somo 
preaerTativo de frio ou do pó 

Bata regra nlo tem axeepçlo, nem nos bailes, em 

qae apenas limitam-se á prender aa  lavas no cha 
pee de aiaqu* feebade. 

Bata moda eati também boje adaptada em Paria 
aonde e  sppareeimento   de  alguém   asando   luvas 
sem Teatuario de eerimonia provoca sorrisos i enat0 

diafsrgsdes 

Três  slo  os candidatos apontados—Léo Deliba», 
Ouiraud a V. Janaiéras. 

pala qual faliaitamoi a  HU»  tligaa dlrestoria, oon- 

Bm CampiuM, no tboatro S. C.orloa,   roaUaou-aa. «ist» am 0üa»«'Tar o cluU aborto até i hora da  UJí- 

14 do corrente, o oünoarto   annuaoiado   patos ar- te, circamstaocia  que avitari   a   aoomalia   de   «o 
tistaa do grupo lyrloo, que   daizaraiu   a oompanhia reoi vs socioa obilgadoa á proourar, prinoirslmnnta 
«uàlal dapoia dos tbaatroii, restauraots e cafés, porque, no 

A aonourrencia foi dimiauta. próprio olob, naooutrarlo oomi lae a  bebidas da pri- 
Deo começo ao oaaoorto uma phantasia sobra mo- meira qoalidado « por i rotos rasoaTeis. 

.    „ j. /     j     D    in ..,,i.,i,.   a•• vi».       NSo »or4 d» ajais lasiítir-ss sobre  este melhor» tivos da aeasnWMSi d»   Patti,   exaoutida   no vio- nu 
, „      .   ,. I mento, «obratudo quanilo •abemos kó haver ou» nflo 

lonoello pelo sr. Cons.gl.. „,„.„. no I a^optado após grande hesitaçío, tal » forç. Ha r.li- 
Saguir»m-se outras composivasa que llguravam no i" "i"" "   *     e    —•• " v 

programm», sendo muito «pplaudidas. n» sobre certos espirito»   rece.o.os da menor  .nn- 
For»m também muito »preoi»do* » sr». Zani a os | v.çío, aluda   meamo quando esla   .mporta. em 

brilhantemente  «m oommiaslo, apresentaram um   projeoto 
lamcntu par» o serviço   da»   tropaa   em   oampanh», 
no qual   se desorlroioario   aa   ubrigaçfld»   do   cada 

Oolr» refiircua adoptada no Oiub dos (iirondinoa a  uujtondade, aproveltaudo par» asse tr»b»lbo o que 
«■xistir publicado mais recontomeato   » ease reHpai- 

«idade, jardim que esteve, bontem 
illumioado 

srs. Andreoli   a   Dassa, espeoialuieate   o ultima no 
adagio e allegro Di qutlln pira, do 'Provador, 

A oançío do aventureiro, do Gu^rany, pelo er. 
Andreoli, com que abriu a seganda parte, a a 
phanUai» para oboé, oxeoutad» pelo sr. Royer pro- 
vocaram »ppl»asos calorosos 

A bordo do Congo chegou, a 14, á oôrta, vindo de 
Montevidéo, o scenographo Cláudio Rosai, que vaa 
a corta executar alguns trabalhos, a ontra alies o 
novo panno da boceado the»tro S Pedro e o scena- 
rio d» Dama das Camtliat, que deTe subir á scen» 
em beneficio da  actriz   Luoinda, no dia 27 do  cor- 

No dia 4 embarcaram no vipor « Nord-Ameriea » 
os artistas Tamsgao s Th^adorini, da oompanhia 
Ferrari, esta para Madri i o aqualla par» Turim' 

onda estlo contraatadoa. 
A Tbeodorini dosp^ilia-se do publioo Montevi- 

deano dando seu beneficio ooui a LiWOoia ttorgiat 

opera em qoe foi estroadisao^eate applaudida anta 
uma numerosiasima concurrenci», além de muitos 
o valiosos objectos que lhe foram offereaidos 

O Figaro desmeatlo » notici» de ter cegado o pia- 
nista allemlo Liszt, pabioad» pjr um jornal fran- 

cez. 
Na masm» occisiio eu que » noticia tomava 

maior vulto, A. Périvier, radactor d»quelle jornal, 
recebi» uma carta escripta pelo próprio ponho do 
artista, a em que nlo fazia a minim» allusSo aqual- 
la doenç». 

A aetriz Papa Rniz, qoe esteve entre DóS ha 

poneo tempo, está contratada no theatro dos Re- 

creios, de Lisboa, e estreará na Archiduqueta. 

reslam"»  d»» elub, a tatinfacçlo  de orgaotes 
modidedes dos sasoolados. 

Nossas   feliaitaçS»  ao   Club doe (l:roDdinos 
su» d<gn» direotoria. 

nu. 
anra- 

r | 

Movlisiuiato Ue pmaaajielpoa «iui-««u- 
te aa iiuvenant o fnatn da t^eiilia 

oui Seteiubra «Io lMfe*4 

N 
Novenas. 
Pest» .    . 

TEL 

passngeuos 
1.725 
5,700 

7,425 

Itupurtuacia 
l:532»'L00 
5!507t0n0 

7:099$500 

AM 
Montevidéo,     li»   tle   Setem 

bi*o 
Após brove enfermidade, acaba de falleoe1" 

Bernardioo Gustavino, una dos herôes de 

Kiachuelo. 
(Oazeta de Noticias.) 

tõêin Kranva o na Allomuah», o toado om vista o 
ri-iruhmento qu» ao mpanhuu o decreto li 2038 da 
25 do N vambro de Í8S7, creando aa repartuOes de 
ijud.utt ede qoart..l-me»tro general noa corpos de 
»xeroilo do «kMrvSfto ou de operaçía». 

O (rooeolheiro director da searataria de listado, o 
brigidum' Sevar ato Mui tina d.i Konsooii ao tenan- 
t.<-ei<rcDol AntoDio de Seona Uailuroir», par» orga- 
nisurem uui rogülamcnto pura a oreaçlo de nm» 
OMCJI» taetiun e uo tiro na provinoi» do Rio Oran- 
do du Sul, «ub as banaH da l«i que reformou a do 
CampO Ur»nd« r« côrtu, d« sflaòrdo com » auotori- 
KBçSO oonferid» pelo arl. 6o § 1" da lei n. 3230 de 
3 do crrenlo 

O oounelhoiro director du repartiçSo fiscal o os 
tanontos-curoneis Erueito Augusto da Cunha Mat- 
tos e Antônio do Seuua Madurcira, par» organisa- 
rom nm novo regul»monto para a fabrica de pólvora 
d» Entralla, aos tertuoe do nrt. 6o § l0 n. 2 da su- 
praaitada lei n. 3230 

Na secretaria dn jui t» comiuaroial foi arohivado 
o HPguiute enatracto ; 

Luiz Antônio de Anhuia e os oommanditarios 
Visconde do Itú. Baifie de Tutuhy, Antônio Proost 
Rod.vulbo, dra Fiancisoo Kroygdio da Punseoa Pa- 
ohoco, Franol^co Aguinr du Harroa e Raphael Aguiar 
Paes de Burros, para uma fabrica de tecidos de al- 
godão, nn cidade du S. Paolo, capital 315:000$000, 
.uo lu 270i0U0í0OO dos conimanditarioa, firma de 
Anhaia & C * 

Vae ser agraciado com o titulo de conselho o ca- 
pitão de mar e guerra, Antônio Manano de Aze- 
vedo. 

l'or proposta do sr. inspector de saúde do porto, 
foram fachados os po:toa do Brazil ás prooedanoiua 
da Itália a da costa meridional da 11 spanh». 

Aoaaaainato 
Da Limeira oommunicaram   o seguinte ao Diário 

do Campinas • 
aHontam (14) as 5 horas d» tarde foi assassinado 

a tiros de revólver o oreonlo Eduardo, de proprie- 
dade do sr. Antônio Machado de Campos Barros 
pelo italiana NIOJ KU S nfoneiro. 

O facto dou-te do modo seguinte : 
Ia o escravo a saminbo d» fazenda onde reside 

quando n» estrada que leva a Campinas se encon- 
trou som om grupo de italianos desordeiros qoe o 
apnparam disparando-lbe am dslles, Nicolaa, am 
tiro n» fronte qoe o matou instantaneamente. 

Compadecido» do infeliz. Cândido de Oliveira e 
um pardo do ar. Fompeu que na occasilo passavam, 
abairaram-ae delia para o soosorreram quando pelo 
mesmo indivíduo Ibea foram disparados vários tiros 
que nlo sesrtaram, passando apenas uma bala da 
raapSo pela testa de Cândido. 

Perseguido o criminoso pelo sr. Oeneroao Actonio 
Baptist»,   entrou   n» aidade, ronsegnindo avadir-se 
mente   mandou   prooeder   o delegado de polici», sr 
a»pitSo Joio Xavier de Lima Aguiar. 

Consta que Nicolan seguira para Piracicaba» 

A' ordem do subdelegado do Braz, foram 
presos Manoel Martins dos Santos e Luiz 
Jolly, o primeiro por ser encontrado, as 2 S 
horas da madrugada, escondido atraz do um 
muro, á rua do Gazometro e o segando por 
ebrio. 

Chegadoa a 8. Paulo 

Aoham-ae hospedados no hotel de França, chega- 
dos bontem, os srs.: 

Antônio Henrique» da Costa Veiga. 
R  Wurstemberger. 
Joaquim H. da Costa Reis. 
Henrique Soares de Freitaa. 
Fraoeisoo Bvao de Miranda. 
Flaminio Ferreira da Camargo. 
Joté Teixeira Villela. 
Dr. Caetano Monforte. 
Emílio Rafard. 

Londres, 1K  de Setembro 
Chegaram simulUneamuute hoje a Skier- 

nievice (?) onde se avistaram, os três impe- 
radores, da Rússia, Allomanha   e Áustria. 

Esse encontro dos chefes dos três grandes 
Estados prende muito a attençao do mundo 
politico, 

[Agencia Hams.) 

Londres, llí de Setembro 
Gafe :—Preços em   baixa. 
Café do Rio, good channel íioating, car- 

gas, 42/6 por 112 libras. 
Dito de Santos, good average floating, car- 

gas, 42/ por 112 libras. 
Havre, 13 de Setembro 
Café :—Mercado muito calmo, preços com 

tendência para baixar. 
Café do Rio, bom ordinaire, frs. 53 por 50 

kilogrammas. 
Dito de Santos, good average, frs. 49,75 c. 

por 50 kilogrammas. 
Marselha, 13 de Setembro 
Café do Rio, íirst ordiaary, frs. 52 a 53 

por 50 kilogramiDas. 
Antuérpia, 13 de Setembro 
Café de Santos, goud or.linary, 24 3/4 c. 

por libra. 
Hamburgo, 13 de Setembro 
Café do Rio, real ordinary, 43 pf. por 

libra. 
Dito de Santos, good average, 43 pf. por 

libra. 
Amsterdam, 13 de Setembro 
Café Java, good ordinary, 27 c. por libra. 

tStS^if^tcfcf^^1 Boallog, cargas (preço 
médio),  10 1/4 c. por libra. 

Dito dito, fair fljating, cargas (preço mé- 
dio), 10 c. por libra. 

Dito de Santos, fair floating, cargas (preço 
médio), 9 7/8 c. por libra. 

A' sesslo extraordinária effeotuada ante-hontem 
pelos despronunoiadoa vereadores da câmara muni- 
cipal da corte, cumpareoeram os srs. Joio Pedro de 
Mirandu, Oliveira Brito, Silva Pinto, Possolo, Mei- 
rellas, Rabello, Amaral, Nunes de Souza, Pereira 
Peixoto Cláudio, J.ã.) Luiz, Pereira l.opes, Luiz de 
Moura, Chivantes e Costa Ferraz. 

O primeiro daquelles ««nhiras oecupou a presi- 
dência 

Procsdeudo-se á eleição, foram eleitos: presi- 
dente, o sr. dr. JoSu Pedro de Miranda, e viae-pre- 
sidenle, o sr. dr. íMIV» l"into. 

le regu- [ |j»lhos, é porque entendemos essim evitar embara- 
voa a deapazas que poderiam provir á Companhia de 
trabalhos emprahendidos a realisados ata o dia da 
assemblé» geral, caso nella se tome a daliberaçlo 
que proveii.ii» 

O interesse da auiupaubia, a qoasi unanimidade 
de upimãu pur parle drs acolunialaa aom relação ao 
ubjecto dessa ropresentação, nos artorieam a espe- 
rar que Heremos attendidos ; si porém contra noaaa 
expeolativa isto oão su verificar eonatituirá ella 
um protesto, em virtudn do qual a companhia as 
oonsidorari isenta de qualquer responaabilidade 
pelus aotua da direeturia, am desacoórdo som anaa 
deliboraçdes a com o objeoto desta repreaenta- 
ção. 

A falta de tempo para recorrer aos asaionistaa re- 
sidentes fora desta oidade deve-se o nlo aar quaai 
geral a aasignatura dos accionistaa, oujaa opinióas 
«Io eatrotanto bom oonhecidaa. 

Conaluimos esperando que vv. as. nlo hesitarão 
na suspeuuão dos trabalhos e de qnaesqoer medidas 
com referencia á obras na seganda aesçlo. 
' Deus guarda a vv. as. por muitos annoa. Illma. 
ara presidente e mais membros da direotoria da 
Companhia Ytuana. Ytil, 5 de Setembro de 1884. 

A rogo de José Baldoino do Amaral Qorgal, que 
por enfermo se acha ompossibllitado da assignar-ae 
por seo próprio punho, Vicente Ferrer do Amaral, 
Loiz Augusto da Fonseca, oomo representante da 
meus filhos menores—Theopbilo de Oliveira Camar- 
go, José Manoel da Fonseca Leite. Joaquim Elias 
Pacheco Jordão, franciac» Emilia Correia Pacheco, 
Autoni» Emili» Correi» Pacheco, Antônio Carlos 
Xavier, Fernando Pereira Mendes, Oabriel Perei- 
ra da Silva, Panlino Pacheco Jordão ; por minha 
mãe d. Maria Umbelina Kiebl, Carlos Kiehl, Ma- 
riaun» Ouilbermina Kiehl, José Alves da Fonaaea 
Coelho, Oabriel» Elisa de Mesquita, Anna Jeaqui- 
na de Aguiar Mesquita, Anna Eufrosloa Pereira 
Mendes, Maria Hyppolita P. Mendes, Anna Oabria- 
la Pereira Mendes, Elisa Pereira Mendea. dr José 
Correi» Pacheco e Silva, Elias Antônio Pereira 
Mendes, José Elias Pacheco Jordão, por si e como 
zelador do Hospital dos Lázaros —Em tempo re- 
clama s« pela urgente rennilo da direotoria. 

Ytú, 8 de Setembro de 1884. 

íiEüCAi !   1 
ÍJi,-v. 

Aordem do subdelegado da Consolação fo 
num portos em liberdade o francez Piorre de 
tal e o preto Adio. 

■ i ■ ■ e ns 

Chegada 
0 sr. Alexandre Thiollier, honrado com- 

meroiante desta praça, e sócio da Casa Gar. 
ranz, regressou a esta cidade, de uma via- 
gem à Europa. 

NOTICIAS   ARTÍSTICAS 

Foi muito bem recebida, em Santos, a eompanbia 
lyrica Tartini. 

A eatréa reslisou-se com o BaiU do Uascaras 
Para hoje asuaneiam a Traoiita. 

Deve eetreiar-se, sabbado, ne tbsatro Rink de 
Santos, assa sompaahia draaatiaa dirigida pelos 
aetorea Ribeira Onimarlee e A. Brandão. 

A peça escolhida para a aatreia trai o titulo se- 
gniate : 

Os mgitorios do Smpoltt ou a Cega d* Sorrtnto. 
H ae v* que é eoiss de eetyle satige. . 

X 

esaelair   i a  grande peça 
>a Ceesédie-Françaiae.  à» 

Jeas Rishspin VM 

para eer repreeentada 
Paris. 

O  aeter  Coqaeiia   aaaarregH ae de am do» pa- 
peis prineipae». 

Falla-M  jí,  ae sssle sieaieel, Je eveseaslo de 
Vieter Msesé, *o Isstitate. 

Caixa Econômica e 
Soccorro 

Monte     de 

O moTimanto de bontem to, o seguinte : 

CAIXA    KCC-JNOMICi 

58 entradas de depositoa 
14 retiradas da  ditoa 

2:543$000 
1:1171317 

MONTB DB soccoaao 

smpreatimos sobre penhores. 
       J Ws 

36$000 

Club dos drondlnoa 

Acha-se deflnitÍTamante installada, na sas» ou- 
tr'ora babitoda pelos falleeidos barSea de Oamairo, 
á rua Direita, a eonhesida «paiedade doa Qiron- 
dinaa. 

A reorganisaçlc por qoe asaba de pstsar o Club, 

qner qnaato aos associados, qoer quente aoa me- 
lhoramentos introduzidos ao novo prédio em que 
funeeiona, qoer, finalmente, quanto i outras refor- 
mas »irid» não sdoptadas em assoeiaçSea eengenarea 
até agora existentes naata aidade, elo aeguraa ga- 
rantias de que ease Club, na nov» pbese em que 
aeebe de entrar, ti sncontrari prospsridadea e apoio 
per parte daqueliea qne sabem comprehender a nti- 
lidade de iaatltniçdas deeaa ordeai. 

A saaa do Club apresentava, bontem i noite, ae» 
peeto dos mais festivos, par occasilo da ser inau- 
gurada. 

A fachada fora iiluminada a gsz e ia jsnallas 
astsvam arvorados o estandarte da aoeiedada e as 
bandeiras aaaional e de diversos outros psizea. 

Os sempartimeotoa interiores foram arranjadoa 

eom conforto e elegância, baTendo, além de um 
grande aalio da hoara, ama aala de leitura, divsr- 
aas salaa destinadas aos jogadores de cartsa, trea 
bons bilhares a ama bibliotbeca. 

A direotoria do Clnb, de que é preeidante o sr. 
Carlos Teixeira da Carvalho, reeolveo, entre outras 
boas medidas, estabelecer um bufete perfeitament* 
montada e tendo ao lado orna aala de reataurant 
com diveraaa pequenas mesas. 
(| Assim, podsrlo ss assoeiados tomar alli refeiçSes 
par» O JJJÕV »Suã-iâ CÚBÍfãtâuô   uãl    w«n SúSíüuéirO 
o qcsl, sagnad» difao ji tivemos prova, sabe apre- 
Taitar aam muita f»li«ída4» os magníSeoa appare- 
Ihae so li na rios aaseatadaa aa vast» e Ãea soa se r- 

vada casinha. 
Tam a caaa a vantagem de am jardim bastants 

vaetü, dada a {weijfa <Ja flifsni 9*0$ ao eea tre da 

 SEGÇAO JUDIlliARlA 
TRIBUNAL. DA RELAÇÃO 

SESSÃO DE lã DK SETEMBRO DE 1884 

Appellações   eiveis 

N. 727—Capital. 
Appellante, Alexandre da Silva Villela. 
Appellada, Esperança Luiza da Gama. 
Eeíatsr, o sr. Brito. 
Revlsores os srs. Nogueira e Marcos Antô- 

nio. 
Julgaram improendentes os embargos e con- 

firmaram o acco.dáo embargado; contra o 
voto do sr. Brito que o reformava. 

N. 834—Capital. 
Appellante, dr. Joio Francisco de Paula 

Souza. 
Âppellado Joaquim Teixeira das Neves. 
ReUtor, o sr. Marcos Antônio. 
Revisoros, os srs- Uchoa e Brito. 
Julgaram procedentes os embargos para 

reformar o accordSo embargado e reformar a 
sentença appellada; contra o voto do sr. Mar- 
cos Antônio. 

N. 919-Capital. 
Âppellantes, Antônio José de Souza Fer- 

nandes e sua mulher. 
Appellados, Amador José de Lima e sua 

malher. 
Relator, o sr. Nogueira. 
Revisores, os srs. Marcos e Uchoa. 
Nâo tomaram conhecimeoto dos embargos 

porque foram apresentados deuoois de flnio o 
praso legal; unanimemente. f" 

N. 965—Amparo. 
Appellante, o juiz de direito. 
Âppellado José Machado de Camargo e 

Silva. 
Relator, o sr. Brito. 
Revisores os srs. Nogueira e Marcos Antô- 

nio. 
Deram provimento pira aonullar a senten- 

ça appellada; unanimemente. 
iggravo  cioel 

N. 475—Capital. 
Aggravante, José Gonçalves Ribeiro Gui- 

marães. 
Aggravado, o jaizo. 
Relator, o sr. Marcoe Antônio. 
Juizes sorteados, os srs. Uchoa e Nogueira 
Deram provimento para que o juiz a quò 

reforme o seu despacho e receba a appella- 
çXo em nm só tff ito ; unanimemente. 

Pelo expresso d* bastem . 
Por aviso» de 10 do eerreste, foram aomaados : 
D mareenal de campe Ifaauet Daodero   da Ponae- 

ea, o coronel Ajrrss Aateaio d«   Idaraes Aaeera e a 
Hãiali sereael Anteai» de Sèaaa Sfadnreira, para. 

Companhia   Ytuana 
O presidente da dlrectorla Car- 

los de «a rruda Botelho aos srs* 
accionlstas. 

Chamo a attençao dos sn. acoionistas para a re- 
presentaçãi que abaixo faço publicar, com a deli- 
beração tomada pela direotoria em reunião de 13 
do corrente ; asurn proceJo para qne os srs. ac- 
cionistaa possam âoar com antecedência orientados 
do oceorndo, de modo a resolverem a questão na 
próxima reunião de 5 de Outubro, tudo de sonfor- 
midade com os interaaseM du Companhia. 

Continuarei a ocaopar o meu lugar na diretoria 
até o dia da reunião oouvoo.d», para explicar-me 
perante » assembléa geral como é de meu dever. 

Cópia- lilois. srs presidente a mais mambroa da 
diieetoria ila Companhia Ytuant—Nós abaixo aa- 
signados accionistas da Compxnhi» Ytuan», leve- 
mos 4 oooiidarsção de vv. s<. esta lepresentaçlo, 
cujo obj cto é o seguinte : — Hjvendo chegado ao 
nosso ooubeoiinauto que tom de ser assignado, ou 
que já o foi, o contrato para a constroeção de om» 
grunde parte de 2' soeção do prolong•meuto a S. 
Pedro, e importando e sa mediil» » ruma d» Com- 
panhia, resolvamos representar contra ell». A Com- 
panhi» Ytuan» n^itcid» sob liaongeiros auapioios 
üCbiiu-so al/mrj tempo depoin de constítuida em 
más eendiSftoa finxnceiras,   por oircom-1 nsina sn- 
.     • ■       j -* ,« jiut «ersui muito ooube- 
isidas, de xamos de relatar ; como meio do sahir 
tensa situação, a Companhia empr°hendoa a cous- 
truoção de ramaes pura nlguns pontos e prinaipal- 
mente para a cdade de 1'iracicaba. Suas vistas 
ainda foram burladas e empeabon-ie em um» divi- 
da superior » mil contos que forçou o» »ccioniat»» 
tanto do Tronco como do R<imtl a privarem-se por 
alguns annos dos dividendos do suas ao^Sas ; foi só 
depois que o governo veio em auxilio d» Com- 
panhia, forneceodo-lhe uma importante somma sob 
coadiçdes favoráveis, qoe OH primeiros começaram 
a perceber uma parte de seus dividendos, ficando 
então reduzi ia » sua divida á quantia de seis cen- 
tos contos 

Bite debito desceu afinal » quatrocentas contos e 
• ó »gor», depois de novos saorilloios e despendioa 
da maior capital, é que os accionistaa do ramal ae 
habilita-am » perceber juros de suas ecçSss, haven- 
do ainda uma divida de doientoa conto» approxima- 
demente. 

Re>nimaHa a Companhia aom a diminuição de 
«eu debita tentou ell» proloagar sua linha da Pira' 
cicab» para deante, n» presnmpção de levantar ca. 
pitaas pur emissão de acçüis, mas ou pel» crise fl 
nanee<ra qne »tr»ve8«» o nisto paii, ou pel» falt» 
de confiança na renda deste prolongamento, oa mes- 
mo talves pele precipitação deste passa menos pen- 
sado, a importância daa asçdaa snbscriptas não et- 
tingia » duzentos soutos, sendo ainda da notar-se 
qoe moitas dalUs não foram real laudas. 

O calsola da daspez» » f»zer eom » estred» de 
ferro a S. Pedro é de «arca de mil contos, que pro- 
cura-se obter per empréstimo » 7 %, som garantia 
a FâspiiUsabilidade do capital do Trinco e Ramal. 

Fntsndeaios qné a Companhia não achara dinhei- 
ro para tal cifra; mas, quando sa veriflsasse o con- 
trario, perguntamos—sari convaniente lliar deven- 
do a Companhia ■ itu eatosa tantos eontoa para aon- 
stroir uma estrada sem maior producçto e que nem 
mesmo foi orçada 1 

Si em aeroa da dez annos nlo 1 í Ia a Companhia 
pagar seiscentoi contos, som aertaz» não psgaré oa 
oitooeotos suntos que se pretende levantar por em- 
préstimo, nem em quinze oo vinte annoa. 

A primeira sesçlo, cuja constroeção está adean 
tada, sarvirí nma zona aafaeira a por isso fornecerá 
algoma carga; ent»adornos pois qae sonviré tratar 
somente de aonsluir asse trrsbo da estrada o qne ji 
nos importará grande s.oriflsio, visto oomo o capi- 
tal existente nlo dará senão para a metade dos tr». 
balhes a raaliaar nslla (l' secção) 

Asaresee qae qaaado peaaon-ae aa eonstrocçlo 
da sstrala até S. Pedio e mesmo tti a barranca do 
rio Pirscisaba, não oontava-se com a eoocurrenoia 
d» Compsabi» Rio-Clsro, qne agors encaminha soa 
«.atrada par» a vilta du Jahá ; ai pelo lado acoaomi- 
co a soatiaaaçlo dos trabalhos na 2» sacçlo do pro- 
loagamestj importa a roiaa da Companhia, pelo 
lado jaridico também 0(0 [óie prevalecer este passo 
como passaao* a damcnutcar 1 

Na assembléa «oral dos asalonistaa, ealebrala a 
1* de Abril de 1882 f-i rasclvido o prolongamento 
da linha férrea de Piracicaba para deaata, mas nlo 
flsoo positiTamenta manslenado como seo objestivo 
» vi lia de 8. Pedro; á direotoria eumpria apresen- 
tar aa vantagens do prolongamento a assa villa, 
perante a asaembléa geral de aesionistea, impetran- 
do sua aotorisação par» tal fim. 

Admittidp, porpm, que aeja legal este prolcaga- 
.n^nto independentem«nte da segunda deliberação 
da assembléa geral, a directoria não podia levantar 
o oapital necessário sioão par emissão de asçSes ; 
a» f>lta desta, por rmia.ão de debentares a só em 
ultimo caso por empréstimo, eomo foi determinado 
am a citada reanião de 1* de Abril de 1882 

A directoria cootrabiudo empréstimo como fez e 
pretende fazer, sem antes tenUI-n sob a fôrma de 
debentarea, desrespeita a deliberação da assembléa 
a tr»a»gri4» um preeeitn doa estatutos, 

Airda mais é preieuo dos mesmos estatatoa (art. 
57 § 4a) qae i direttoria compre resolver si a exe- 
caçSo das obras deva ser feit» por «dminietrsção oa 
por empreitada, precedendo ou oão s hasta publi- 
ca : não dsa-sa asa, formalidade e o sr presidente 
por ai fez o eoatracto com traosgreasãa delles (ee- 
t—bUtw»). 

A   eenvirçla  de qae a aeatinaaçãe doa trabalhos 
aa   aegaad*  «acçia   do prolongamente i < porta am 
desastre flnan — 
ca •ecioaistas 

Foi presente esta representação era a direotoria da 
treze da Setembro, e foi resolvido pela mesma,— 
Em vista d» resolução d» essemblé» geral de 1° de 
Abril de 1883, dos 6 1», 24 e 8" do art. 4o dos es- 
tatutos d» companhia, e do contrato celebrado aom 
o goveroo provincial aos seis dias do mas de No- 
vembro de 1882, qne s directoria não é competente 
para suspender os trabalhos da linha férrea de Pi- 
racicaba a S Pedro, sem autorização da assembléa 
geral, visto ir de encontro ao disposto doa referi- 
dos estatutos e contrato^com o governo, ficando a 
referida repiesentação par» ser approvada na aa- 
sembléa geral de acoionistas em 5 da Outubro pró- 
ximo faturo.—Assignado—Cargas de Arruda Bote- 
lho, Almeida Prado. Baptista Pacheco— vencida 
quanto ao não sustentamento da 2* secçlo da estra- 
da de S, Padro até o dia da assembléa geral. 

Sorocaba 
AL   I n v e J a 

Com est» epigraphe foi bontem publicada naata 
folha orna vsrriaa contra o illm. ar. dr. Coriolaae 
á'Utra aasignad» eom o psendonymo—A justiça. 

Como amigos do dr. Coriolano pedimoa ao respei- 
tável publico eotpenda qualquer juizo emquanto 
alie se não defende das calumniaa infamea tò pró- 
prias de quem aa dietou 

Por nossa parte compete-nos aaseverar qae o povo 
Sorocabano vivia contente e feliz antes de conhecer 
nm certo ourandeiro que alli ae introduzio á falta 
de medico. 

A moralidade. 

Jundiahy 
Discurso proferido na câmara mu- 

nicipal por um dlstlncto verea- 
dor t 

(Movimento de attenpão) 
Movido, senhor presidente, pelo fogo ardente dn 

meu amor psternal, eu vou fazer uma indicação eomo 
prov» de minha abnegação 1 indica para qne aeja 
demittido do cargo de administrador do mareado 
desta cidade o meu sobrinho Luiz Antônio Martins 
'*'' nroz. que fan* «anprido aeua deverea perfeita- 
mente ;  mas... eu não me dou eom ell». 

Caqoito fez nm gesto de indignação. 
Os vereadores da maioria perturbados TOtarto con- 

tra 
Jundiahy, 1S de Setembro da 1884. 

•» 

de 
Licor Tibaína 

Único anprovado pela Junta 
IIy($lene  Publica 

Quem não reoeiará das consequenciaa do virae 
syphilitico que, hereditário ou contagioso, affaeta a 
humaoidade ? Entre outras moleetias é a syphilis 
que requer os caída tos médicos e muito especial- 
mente daqueliea que a aoffram, porque o menor 
descoido trará a morte, ou viverá em continues 
martynos, accommettidos de iheumatismos, eaore- 
fulaa, darthros, empingena, uloaras, oaneroa e mui- 
tas outrss |qoa aeri» longa enameral-ea. Assim, 
pois, querendo evitar oa tarriveia effeitos desaa mo- 
léstia, recorrei com toda a confiança ao «Licor Ti- 
bains», de Granado & C, e tomai na dose preaeripla 
em seu rotulo, que em breve reouperarois o vigor 
do vosso sangue, oomplatamante alterado por essa 
cancro roador de milhares de vidaa preciosas. 

Portanto, nto deacuideia um aó momento qaaa- 
do deseobrires o mínimo «ignal de alteração em 
vosso sangue, qne rápida ou lentamente trazem fu- 
nestos resultados, pois os aymptomaa aggr»vam-ae, 
a saúde deteriora-se e maia tarde aereia cadáver, 
porque deixaste de combatei-» em tempo ocm o mi- 
raculoso «Licor Tibaioa», qae immensaa raaultadoe 
tem obtido, eomo attastam distinetoa facultativoa o 
muilos particular-s, não só pelas importantoe oo- 
ras, eomo pela boa composição e su»» virtudea tbe- 
rapeuticas. 

DR. JOSÉ' M UilA PEREIRA SENRA 
Illma. ara. Oranado & C *—Dsaajando TV. sa. sa- 

ber minha opinião ncero» de sen preparado conhe- 
cido com o nome de-Licor Tibaína—deslaro-lbee 
in ftde medict, que o tenho empregado eom vanta- 
gem am doentea affectadoa de rhsnmatismo, o aa 
maioria doa oaaoa obtido resultadoa aatisfaotorioa 
em enfermidades de fundo darthroso. 

!'od rão TT. ss. dn opinião sopra faxar o aso tu» 
lhes eonvier. 

Dr. Moreira Senra, 
Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1882. 

DR. TAVANO 
Eu abaixo assignado attesto qne lenho emprega- 

d) aom vantagem o «Licor Tabaina» de Oranado ês 
C.s, nos oaaoa de affscçSea darthros»» e rhaamati- 
eaa. Por ser verdade, aendo-me este pedido o paaao 
a assigno. E juro sob a fé do mau gráo,(ae neoeaaa- 
rio fír 

Dr. Totano. 
Rio de Janeiro, 1 de Dezembro de 1882. 
Unisos depositário» em 8. Paulo 1 
Lebre, Irmão & Sampaio a soas AliaSS 
Lebre, Irmão & C -rua Direita a   1, 
Mello & C.*—rua de S. Beato a. 28. (7) 

Atauba de Sabyra 
â. Paulo, Braz, 3 de Setembro de 1885 Bstima- 

dissimo ar. pbarmaeeutiao Joio Bsaobar —Ha di- 
versos annos qae eonheça a T. 1. o que tom reeei- 
tado para mais de 20 pessoaa em minha casa, tendo 
oscasião de conhecer seus remédios e os effeitos se- 
guros e maravilhosos dos mesmos. Ha sentia nma 
grave dyapepsia, acompanhada de veatueaidadoe 
depois das refaiçiSea, e de rbeumatiamo »gado, es 
rssaludoa que obtive com o aeo Atauba da Sabyra 
ma satisfizorsm tanto qae desde então e tenho fre- 
qasnlemente recammendadu a mona amigoa. Aceite 
meus proteatos de gratidão. 

Sabserevo-me amgo. obr. o aff*. 
10—B Vi.ioaszo CoiTf. 

Ao da exra. dr. Presidente 
Província 

Pergunta-se :—pôde nm soMelegado, sem 
tre financeiro par» a Companhia é geral entre  estar em exercício do cargo,   fazer propostas 

attesUdcs,  para  obter   noBeação de e por isso esperamos qoe na reuailo i 

a  TT.  ss. eelieitande previdências desaa dirssteria j 'Ula f 
para qae fiqaoa avapeasoi desde já oe ralendae tra-13-—I > 

deseja saber. 
0 Pvna-haym, 



a CORRIIO PAULISTANO—17 de Soiembro da 18M 

KDITAE& 
O dr. Domingos Antônio Alvos Uíboiro, juiz 

dtí direito do 2* districto criminal da oo- 
maroa da capital àa 3- Paulo, etu. 

Faz sabor que. teudo de ser romettida á 
câmara municipal a relaçSo das multas im- 
postas aos jurados infra declarados alim de se 
offectuar a respectiva cobrança, pelo pre- 
sente convida aos que tiverem de allegar 
motivos que os isontem das mesmas multas 
para o fazerem no praso de quin/e dias, con- 
tados da publicaç&o deste. S. Paulo, 10 de 
Setembro de 1884. Eu Firmino Moreira 
Lyrio, escrivão o escrevi.—Domingos Antô- 
nio Aloes Ribeiro. 

Itelaç&o dos Jurados multados 

2» SESSãO DE 1883 (14 A 21 DE ABRIL) 

Francisco Gabriel dos Santos Cruz, dias 
14, 15, 1«, 17, 18, 19, 21 

Capitão Joaquim Thimotheo de Araújo Jú- 
nior, dias 15, 16, 17, 18, 19, 21 

Dr. Luiz Ferreira Garcia, dias 16, 17, 18, 
19, 21 

Dr. Paulo Egydio de Oliveira Carvalho, 
dia 21 

Dr. José Fernandes Coelho, dia 21. 

2* SESSãO DE 1884 (12 A 25 DE ABRIL) 

Francisco  Antônio Pedrozo,   dias 12, 13, 
14, 16. 17, 18, 19, 20, 21, ^3, 24, 25 

João Baptista de Alambary Palhares, dias 
12, 13,14, 16,  17, 18, 19, 80, 21,  23,   24, 
26. 

Maior Diogo Antônio de Barros, dias  12, 
13, 14, 16, 17, 18, 19, 20, 21. 23, 24, 25 

4» SESSãO DE 1881 (13 A 20 DE AGOSTO) 

Eduardo Vautier, dias 14, 16,  17, 18, 20 
Dr. Elias A. Pacheco Chaves, dias 14, 16, 

17, 18, 20 
Dr. Fidenoio Nepomuceno Prates, dias 14, 

16, 17, 18,20 
Manoel José de Araújo Costa, dias 14, 16, 

17, 18, 20. 
O escrivão, 

8—1' Firmino Moreira Lyrio. 
De ordem do juiz de paz do Norte da Sé, 

tenente coronel Rafael Tobias de Oliveira 
Martins, que se acha em exercício, por achar- 
se ausente o 2°, faço publico que as audiên- 
cias deste juizo terSo lugar nos dias e horas 
do costume (quintas-feiras às 4 X horas da 
tarde) em casa de sua residência à rua Muni- 
cipal n. 7. 

S Paulo, 16 de Setembro de 1884. 
2 1 O escrivão de paz, 

Francisco Carlos Augusto d,; Andrade. 

Couvueaçj&o dos credores da 
berança ti o fluado «fofto /kn. 
tonio de Uorlm 4 :uJo. 

De ordem do sr. dr. juiz de orphams de 
novo couvuco os urudorus da herança do tinadu 
Joffo Antônio do Uorba Cujo, que ainda se 
não babiliUram, para o fazerem no praso do 
8 dias, que correrá desta data, sob pena de 
nSo serem contemplados na partilha dos bens 
a que se proceda r. 

S. Paulo, 15 de Setembro do 1884. 
O esurivão, 

3    1' Januário Moreira. 
Golleotorla da capital 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS K PROFISSÕES 
Pula colleutoria das rondas geraes dV.sla 

capital, faz-se publico, que até o dia 31 de 
Outubro próximo, paga-se & bocca do cofre, 
sem multa, o imposto de industrias e profis- 
sões, correspondente ao segundo semestre do 
corrente exercício de 18H4 á 1885. 

Collectoria de S. Paulo, 5 do Setembro   de 
1884.—O collector, C. Martins dos Santos. 
8--.V 
Empréstimo IVaclonal de 1H J S» 

De ordem do illm. sr. inspector, faço pu- 
blico para conhecimento dos subscriptores, 
do empréstimo nacional de 1879, que, na 
primeira quinzena do mez de Outubro en- 
trante, pagam-se os juros correspondentes ao 
corrente trimestre de Julho a Setembro, de- 
vendo os ditos subscriptores, nos termos das 
instrucç3ns de 19 de Julho de 1879, a apre- 
sentarem os respectivos coupons, até o dia 
23 do corrente, por ordem de numeração e 
acompanhados de uma relação competente- 
mente asslgnada. 

Thezourarla de Fazenda de S. Paulo, 15 
de Setembro de 1884. 

O Io escrlpturarlo, encarregado do expe- 
diente, Antônio Rodrigues C. Chaves.    3—2 

De ordem da câmara municipal e para cum 
primento do art. 66 § único, intimo a todos os 
proprietários da rua da Moóca para no prazo 
de 15 dias, a contar da presente data,manda- 
rem roçar as beiras dos terrenos de suas pro- 
priedades que dão frente para a rua,sob pena 
de multa de 20$000, todos aquelles que In- 
correrem no referido art. contido nas postu 
ras de 31 de Maio de 1875. 

S. Paulo, 13 de Setembro do 1884. 
O fiscal, 

3  3 Olegario Florindo Braziliense.' 

Traspauá 
Sá & Andrale traipassam uma grande 

chácara na Moóca, por míiitracto de arrenda- 
moiito e por 4 annos; trata-se á ma do Sfto 
lionto, 5'J,  esuriptotiu uorninei uial. 

(3 p, s.)  6—1 

Dinheiro sob hypolheea 
Sá & Andrade eacarregam-so de levantar 

qualquer    quautiu,   mudlaute bypothoca  de 
prédios; trata-se à rua de S.  Bento, 59, es- 

I cripturlo commerclal. 
(2 p. s.) 10—1 

r 

Biin«$er 

As 

4P 
•Iilil 'U L chi nas 

iio lorai mimm 
IS-RSâ Dá IMrEBATniZ-IS 

Tem variado sortimento de ariigos de fantazia, e muitos outros artigos de sen ramo do 
negocio que vendam por preços 

igos I 
sem competidor 

de costura Klnger 

prestaçOes 

te 
a 

Ãrremataçfio da  oliacara sita 
é» rua da IMoóca, ci^Ja avalia. 
ç&o  de  l'itOOO$000    acaba 
de ser reformada na quantia 
de 10zOOO$000. 
Da ordem do sr. dr. juiz de orphams faço 

publico, que no dia 25 do corrente mez, se 
fará praça para arremataçío desta chácara, 
que é pertencente à herança do finado te- 
nente Joaquim Fernandes Cantlnho. 

A praça terá lugar na mesma chácara, ao 
meio dia. 

S. Paulo, 15 de Setembro de 1884. 
O escrivão, 

3_1' Januário Moreira. 

•- 

\ 

por semana 

%uccursal da Companhia 

66 A Rua de S. Bento 

JP 

í 

ANNUNGIOS 

t 

PARTE GOMMERCIAL 

{Do nosso   eorrespondenle d» Santos) 

Santo», 16 d* Setembro d* 18S4 

GAFE" 

492,087 tae»i 
4,911,731 kiloa 

81,80i 8ac*»a 

5,457 BMCM 

B&tndti paU aatrada da farra 
Botraram a 15 
D«id« o dia 1 do m«i 
On 
Termo médio daa entrada a 

diárias 
Entreram de 1 de Jalho até ^ ^ ^^ 

endaram-ae oerea da   2,000 aaaoaa. 

gn
E

n
IdÍ:.teX:,,n   f*-""   200,000 a.cea, 

itemllmentoi* a»cae» 

Sabbado 20 do corrente, ás 8 horas, re- 
zar-se-ha na egreja da Misericórdia uma 
missa por alma de d. Catharlna Flora Pi- 
nheiro e Prado, trigessimo dia de seu falle- 
clmento. Para este acto de caridade e reli- 
gião são convidados os parentes e amiges da 
iinada. '3—1 

loterias to probintia 
A extracçío da   * 4a parte da 84, quarta- 

feira, 18 do corrente. 
S. Paulo, 16 de Setembro de 1884 

3_1 O thezoureiro, 
Bento /O.VíJ Alves Pereira. 

Colonos portugue/es 

Sua da Boa Vista, 47 Ã, eserlptorío 
MENEZES & COMP. 

Encarregam-se de mandar vir colonos por- 
tuguezes, para a lavoura, garantindo o má- 
ximo   cuidado   na   escolha  e   recpousabill- 
sando-se por contracto. 

Em nosso escriptorio encontrarão os inte- 
ressados todas   as  informações que  precisa- 
rem. ' 30—16' 

a. I»/%«JI.O 

I \ 

Marca 

Agulhas 

óleo, peças avulsas, 

tudo de primeira qualidade 

por   preços  baratisslmos 

ua Succursal da Companhia 

\ 

Lans para vestidos, llzas, damagsés, listada e xadrez. 
Damascos de linho a    800 o metro 
Llnho e seda a 1$500 o metro 
Setins de  cores    a 1$700 o metro 
Toile de Vichy   a     800 e 9UÜ o metro 
Vestidinhos de cambraetas para meninas 
Velludo damassé 
Laços modernos para  senhoras. 
Lenços de llnho e seda, branco e de côrcs 
Colletes, gravatas e perfumadas 

E muitos outros artigos que tudo se vende por preços sem competidor. 
10-6 ItAÜIOB Oc. CCJIVIIA. 

Ao liranilo 
r>£2 ss. BESIN-TO INT. 

perto do Grande Hotel 
i%brlu-se este novo estabelecimento com a denominação 

acima,   constando  de* 

Louça, Vidros, Porcel&nas, Chystaes de Bacearat 
Grande sortimento de Cutelaria de Christofle, Ebano, etc. ato. 

avulsas e cm turmM desde a mais Inferior á mais superior qualidade, 

c 
S 
sr 
9 

% 66 A Rua de S. Bento 

9 

8I»íoj[aB3 i**9 
f 

Lugre inglei «Caledonia». ferrageoa 
Bngaa nurusKueiihii fAiibiuo>, oarvio. 
Vapor allamiu «Holetem», eal 
Barea itali .m «Müriana A >   >al 
Bt>roa noruegaeoae <Tetons>, materiaes. 

Sntre Alfndeya   * Sstrada  de  Ferro 

lUra» italiana cQilda», nil 
Barea italiana «Virgioa»,   aal 
Barca italiana cViotoria   Canastra», aal 

hoje 
V 

KlfaruitS*- 

Da Ia 14 
Dia 15 

Igual pariodo em 1883 

Uesa. d* Rendas i 

Dalalé 
Di»15 

ig6:139$244 
7:96í»297 

'20<!l07$54l 
27689;$756 

72:489$253 
2:5ÜJ$134 

'74:994$978 
44:384)328 

Assucar 
DO 

Engenho Central de Piracicaba 
Excellento assucar crystallsado desse en- 

genho por preços muito rezumldos a varejo 
o por atacado—no Empório Central—Largo 
do Rozario n. V8 e no armazém de A. Branco 
do Miranda Oliveira, ponte do Piquiis   n. 3 

6—'2 

Igual pariodo 1883 

Movimento do porto 

Sntradas nodi»i6 <U Settmbro 

Bavra  • MO^ai. « di.a-V.por   franeaz «Henri 
IV..  «plOo   Leq-enx.   •"«» WÍM «"•,M a A- 
^wíw-Yart. M dlaa-Pataeho dinaoiarqna. aPona- 
rii»«. 1*8 úuelad..,  aapitlo Stand, o.rga vano. 

•TOSifS^SS: íora.go,n.a .Vanadi., 
488 toBeladai. sapitlo CLaa.a, earga aarvlo a Bit- 
mSSSST£L. â^dUa-Vapo, ÍBgl...Do. 
B»li., 899 toneUi,eapilia Bania, o.rga ranoa ge- 
maroa a F. 8. Hampehire * C. „    u . 

SwanaU. 53   diaa - Logra ingle.   «Pooh.tten», 
aglToBMUd".   «pitlo 3. W.,thern.ank.   oarg. 

••«'Ü^■.0^9'diaa-Vapor naaional «Rio Pa- 
Ji^ÕU^ad...   capitío  MeUo Alvim, oarg. 

'•««««'Vaíoalaa pelo Rio da Prata. 46 dia.r 
Vatrallemio .StV.a^rg.. 2230 toneiadaa .ap.- 
^H   HeiBabe, earga varie,   gênero,   a g. Bolow 

*S?,,,?:n....   T   áiM—Vapor  allemlo   «Bahia», 
, Poiohm.nn, earga vario. 1413 tonaladaa 

gauaroa * 
aapitlo J« 

Bd. John.ton * C. 

Snhidas no dia i 3 de Setembro 

Noticiai.  njaritiiMM» 

Vapores    esperados 

«Aymoréa, Portoa do   Sol—17 
(iMemnona, Live-pool e exsalaa -18 
«Kioa, Hamburgo eeaaalaiS. Franoiaea—19 
«Rio Jígaario» purtoa do Sal—21 
«Rio l'araai> Rio  de Janeiro—21 
«Amariea», Rio de Janeiro—21 

Vapores  a sahir 

«Bahia», Hamburgo c aicalaa- 17 
«Mozart», Liverpool e escdlaa —18 
«Aymoré*, Rio de Janeiro    18 
«Stranbarg», Bremen esoalaa   Rio da Prata—18 
«Rio Parauá>, Portoa do Sal—21 
Rio Jaga.rlo, Rio d« Janeiro-21 

Miiti AOO 1»      I  IO 

Rio 15 de Setembro de 1884 

O mercüdo da cambio abria na. meamas oondie- 
cSe. de .»bb.üo, 4 taxa bansuria de 19 3/4 d. aobre 
Londres, maa obtinha-aa faoilmanta letra, aobre 
caixa matriz a 19 13/16 d. 

A. tabeliã, .fflzada. pelo Commeroio e do Com- 
meroio e a. taxa. noa bancos ingleia. para opera- 
(Se. sobra biBqoairos, 1I0 a* aagoiatea : 

Londre. 19 3/4 d., a 90 d/v. 
Paru 493 ra. por  fr., a 90 d/v. 
Hamburgo 594 ra   por  m., a 90 d/v. 
Itália 49^ ra. por lira, a 3 d/v. 
Portng.l 270 % a 3 d/». 
Nova-Yoik 2|560  por dal., í viata. 

O movimento do dia foi peqaeno a 19 13/16 d,, 
bancário, aobre caixa matrii e a 19 7/8 e 19 15/16 
d., papel particolar. 

Conatoo A oltima hora qoa ae pndsria obter letraa 
bancaria, aobre banqoairoa a 19 13/16 d. 

Na Bolsa o movimento   foi regolar. 
Aa Tendaa de café conliasida. até a. 5 bora. da 

tarde eram de 21,709 aaeoaa. 

»IGHOAI»<> DE 8.  IVVJJl.O 

Aluga-se 
uma casa na rua do 
rua da Imperatriz n 

Triumpho. 
27. 

Trata-se 
'6- 

Hotel Central 

GÊNEROS 

Branaehveiga 
astro. Pernambneo-Lngr. ingle. «\n«» 

MO ".«Ud","^«o «alio Alvi-,   earga  var... 

(•airos. 

Navios em deaic«rg« 

Ma «i nw   «RTBMBRO 

■  Mmrada dtftrro 

garsa ■e;«9fla«w« *«««». matwtM» 

Café   .    . 
TiueiuliO . 
Arroí .    . • 
Batatinha . 
Batata dc.e. 
Farinha  . . 
Dita de milho 
Fe.jio.    . . 
Foba .    . . 
Milho.    . . 
Polvilho. . 
Csrí   .    . ■ 
Aipim      . . 
Oilhnhaa . 
L-it5ef    . . 
Qneijoa   . . 
Ovua   .    • • 

PREÇOS 

t 
64000 
7|000 
j 
% 

3*200 
248ÜO 
3Í3JO i 
t 

7|000 
$ i 
$500 
I 

U3O0 
$300 

$ 
6»500 
9*000 
* 
* 

3*600 
3,200 
4,000 

2)200 
I 
% 
% 
Í700 
4$(00 
1»400 
$320 

i 

UNIDADES 

eada   arroba 
15 kilo. 

> 50 litro. 
> >     > 
> >     > 
> >     a 
> >     > 
> >     » 

'21—rua S. 
L\RGO DA 

José--2I 
MATRIZ 

Abriu-se este novo hotel, onde os srs. via- 
jantes encontrarão comraodos confortáveis 
e boa mesa. Está situado num excollente 
local e garante-se qne as exmas. familias e 
cavalheiros que o honrarem com a sua con- 
flonça, sahlrSo plenamente satisfeitos. 9 

Piracicaba, 28 de Agosto de 1883. 
Joaquim Ferras do Amaral. 

encoinmodadas 

Esta nova industria americana já bastante conhecida no nosso mercado, e qne w 
recommenda uno só pela elegância e perfeição, como também pela durabilidade porque 4 
prateado sobre o metal branco, temos em guarniçdes para lavatorios. salvas, talheres, 
apparelhos para chá e café, argolas para guardanapos, vasos para flores, oaneoM para 
olllet, galhetelros, etc. etc. 

Incumblmo-nos «Io muntlar gravar lettraa em metaea e 
em vidros 

Rua de S. Bento n. 55 A 
PERTO DO GRANDE HOTEL 

5~5 Al . i%.ravJo & Comp. 

ama 
nm 
nm 
dana 

Renda até 10 l/2-17$960 
8. p»iil«, 18 da Satambro da 1884. 

A's pessoas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 

lucnolt dl  Qaarui • Sucupira 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa on 

complicada com perturbaçfles das funcçOes 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da fructa de Sttcuplra, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
uso desta preparação trará sempre quasi 
immedlato allivio ao padecente. 

Preparada e á venda na 

Fharmacia Tplraaga 

de 
G.  TH.   HOFFMANN 

Rua Direita n. 42 
Preços:—Um frasco    .    ■        2$500 

A  duzla    .    .    •      24$u00 
50—19 

^Vaccina 
No instituto vaecinico provincial, que func- 

ciona todos os domingos do meio dia a uma 
hora, no largo do Carmo n. 48 residência do 
inspector da vaccina dr. Guilherme Ellis. se 
vaccinará a todas as pessoas qne para tal fim 
ae apresentarem- * 

Instituto Vaecinico 29 de Agosto d» 1884. 
O «çcretârio, 

Josi Isidro Gonsaives Neves 
(6«»ess.) 'IO—6 

MÂGHINAS DE GDSTDU 
Viciar Nothmaan & Comp. 

As machinas de costura Introduzidas por nossa casa trazem todos os melhoramentos mo* 
dernos. Inventados pelos mais distlnctos proflssionaes e que são bem apreciados pelas pes- 
soas que honram nosso estabelecimento com a sua estimada freguezia ; mas, como maltas 
pessoas podem estar em duvida sobre a raachina preferível, recommendamos às mesmas do 
não comprar este artigo sem visitar o nosso estabelecimento. 

Somos os únicos importadores das afamadas MACHINAS DE COSTURA 

NOTHMANNS PATENT 
SIMSB MUITO APBSmçOADA 

que rocommendam-se sobre tudo a todas as pessoas que quizerem possuir uma perfeitíssima 
machlna. 

Tanto na corte como aqui está se experimentando introduzir a mim praxe, ji condem- 
nada em toda a parte do mundo clvlllsado, de vendas a prestações muito pequenas, mas 
vendendo o objecto 100 % MAIS CARO do que os vendidos  a dinheiro á  vista e exigindo 

do comprador contractos conipliogLcLos, 
termo de deposito,   fLador eaiimde 
tudo   isto   ainda    exigem    quasi   metade     dO        VaJLoi* 

O. CLeMUt fiX.Íí3LlHeHte,   porlsso recommenda-se toda a cautela 
comprehende-se a 

■iifl 

antes de envolver-se em contractos dessa natureza,  porque i facilmente 
vantagem da compra de machinas superiores a preços baixos. 

Continuamos a vender machinas de todos os systemas : 
Saxonla 

Rbeaanla 
SInger 

Gr o ver «&. Baker 
^íothmann'» Patent 

progresso 
Ralnba 

Prinoeza Imperial 
Vendemos, porém, somente A DINHEIRO A' VISTA, pois assim o comprador terá toda 

garantia de comprar machinas novas e não das taes devolvidas  do   alogadop oa 
comprador por prestações. 

todos os artigos concernentes ás machinas de costura : 
Agulhas, linhas, retroz, azeite, peças avulsas,  etc., tudo de  superior qualidade e pej 

preço módico. 
Grande officlna para concerto de machinas de costura de todos os systemas 

OT-íIUíI de 8. Bento-â7 
Cápsulas de Grimault & C* 
Approvadas pela Junta central de Hygiene pnbi ca do Brasil. 

CQEíI!D3Ç3O ãa Umm to latiu com 8 Ealsaio de CipaUla 
Remédio infallivel para curar a Gonorrhea, sem embaraçar o 

estômago, nem provocar repugnância, efleito que sempre prediuem 
todas   as  cápsulas   de  copahiba  liquida. 

^ Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT A QKs, rue Vmenne 
e nas principies Pharmacias a Drogarias da Fartngai a do Brazi] 



OORRFTO PAULISTANO-17 a« Setembro d« 1884 

AVISOS 
i%.nvUUiVI»Ot Dr. Julo d* Sá • Albnquar- 

qoa—tíuriptario Travcu» d* Si a. 26. Incuiube-.a 
t»dt|»ni d» oaoiM fóf» d» capital. 

O «awwaado dr. J. .1. Cardozo 
d» Mello Jíualor madoa ««a M«riptorio 
f»t% (k TrtTM» da 34, n. 4. Kaaidatxii—LHTJO d* 
Arooahc a. tt».  

ADVOGADO.—0 dr. l^mpüilo Manoel Freire" d« Car- 
nlho adrcgi com o» ira. coaselhoiru D<ut'i« da Kie- 
Tedo • dr. Joio tionteira, m 1* e '.' ianUncii, a riu de 
S.  Boato a, 41. 

Atteoda a chamado» para qualquer ponto da pro- 
TlaoU.  

O «dvogadu clr.Pinto I^OI-I-H^T, 
—Kaoriptorio na travessa da Sò n. 4. 

ADVOGADO DR. VICBIÍfBTERRBIRA DA SI L 
VA • «oluiUdur tanenU-acroaol Raphael Tobiiu da 
OUTalra Martin», lary da Palaai» a. «.  

Ck»iiiM»Uieii-o Aflttnoel ,%«»«»- 
alo Uanrte de Azevedo e dr, 
Jot&u PereLra ASonteiros advu. 
gauíom t —  Mariptorio  rma de  S.  Bento 
a. 48.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
d» Cunbn tem o SbU escriptorio de advo- 
cacia & roa do Carmo n. 57, e reside á rua 
Nova n. 2. (de traz do Gazometro). 

ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem escriptorio á travessa da Caixa d'Âgua 
n. 5.  

JMEDICO 
Dr. Ealalio.—Residência largo do Arou- 

ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário, 
n. 2U'  

Medleo liomueopatiia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, previoe á seus amigos e clien- 
tes que continua em seu antigo consultório 
do Largo da S. Bento n. 86, das 10 ás 12 ho- 
ras da manha. 

Dr.~~ alagunrllke  Mltio.—RuVdo 
Imperador n.  19. Residência—Santa   Cecí- 
lia.  

CONSULTÓRIO MEDICO E ClRURGiCÕrdo 
dr. A. U< de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sa* ; residência, rua do barão de Itapetioinga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte do Piques. 
Dr. Almeida Metto—Medico opera- 

dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5.  

BIX.AS   HAMBURGUEZÃgl 
recebem-se   dlrectamente,  no 
Salão   Elegante,  vendem-se   e 
appllcam-se. 

Ts-nveswn da Quitanda n. I. 
A —— preços sem competência, 

porém só.a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza à rua de S. Bento n. 
KK 60—4 

Calçados.—(irande reducção nos pre- 
ços, a Loja do Rocha. 11 A. RUA DA IM- 
PERATRIZ. 

Calcados.—Vende-se a força do ba- 
rato, na rua da Imperatriz n. 38, antiga Casa 
Oarraux.—AO TACÃO LUIZ XV. Leocadio 
Rosa & Comp. 

Santa EphígeDía 
No dia 21 do corrente, celebra-se nesta 

egreja, a festa do Divino Espirito-Saato, com 
toda a pompa, pregando ao evangelho o elo- 
qüente orador sagrado conego Ezechias Gal- 
vão de Fontoura, e de tarde ao recolher da 
procissão o ezimio orador sagrado padre mes- 
tre Manoel Vicente da Silva. 

Havendo na véspera, fogos de artificio, 
duas bandas de musica, illuminação a gaz, e 
a giorno. 

No dia 21 depois da procissão terá logar a 
consagração da freguezia, ao Sagrado Cora- 
ção de Jesus, começando o Triduo na Sexta- 
feira, 19 do corrente ás 6 horas da tarde, 
pregando nessa occasião o conhecido orador 
sagrado padre Alberto José Gonçalves, e no 
dia 20, o não menos conhecido padre mestre 
Elisiario Paulino Bneno. 

Os fogos são mandados preparar pela acre- 
ditada casa do Japão, cujo dono, fará subir 
nm bonito balão, com fogos de artificio, e o 
sr. Ernesto Mngnani, vários balSes.em honra 
e gloria ao Divino. '3—2 

Cerveja Nacional 

COMI>A.IVHIi%. v \« ;IO v % l. 
M 

Navegação a vapor 
0PAQUETB A VAPOR 

$10 |aparão 
Commaadanta Autouio Affoaao  da Ooata 

Eaperado doa portoa do Sul aahiií   no   dia ü 1 do 
oorraata, ao meio-dia para o 

RIO   DE   .l.%IMI-:iiKO 
Itooebo carga a pasaageiroi. 

O PAQUETE A VAPOR 

«•v •'Vh.J^ 

Commandanteo capitão de fragata J. M. 
Mello e Alvim 

Sahirá no dia 21 do «orranta ao meio dia para : 
Paranatfuãi, 

yVulouiim, 
Santa Catbarinat 

Rlo-Orande 
Pelota*. 

Porto-i%.legre e 
Montevldeo 

Raaeba aarga a paasageiroa 
Trata-se com o agente 

Joio Antônio Poreira doi Stntoi 
Rua Xavier da Silveira o. a» e »■* 

SANTOS 

Nordáeutioh» Llojd di Bre&en 
L.1NHA 

DA 

Mala Imperial Alleraã 
Sabidas de Santos para 

LJsboa, 
Antuérpia 

Hamburgo e 
Bremen 

tocando em 
Rio de «faneiro e Babia 

O  PAQUETE 

Strassburg 
COMMANDANTE   H.   HEINECKE 

esperado no dia 14 de Setembro 
a sahir  no dia 17 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e têm magnifícas acommodações para 
passageiros de Ia e 3' classe. 

Para passagens trata-se com os agentes cm 
eiAivrcm 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
RÜA   DO JOSK' RICARDO,  2 

"^.'     . '"!*■   '■>:'', '■■■■ '■„,;í. V 

Medalhas e Recompensas nas 
leljaüda 1872, de Paris 1873 e da 1878i 

 ^  \.: > 

^ VINHO 
BI-DIGBSTIVO   DB 

CHASSA!^ 
COM    PEPSINA    E    DIASTASIS 

A Pepslna e a Diastasls sRo os dous agentes naturaea e Indif- 
pensavois & Dlgestfio. O Vinho de CliasBaing fbl o objcoto, om 
1864, de um relatório dcs mais favoráveis na Academia de Modi- 
cina de Paris. Desde entüo occupa um dos mais tmportanleii 
lugares em Therapoutlca, e (í prescript& universalmei te cuutra as 

DIGESTÕES   PENOSAS   OU   INCOMPLETAS, 

•ORES DO ESTÔMAGO, DYSPEPSIAS, OASTRALOIAS, 

CONVALESCENÇAS   LENTAS, VÔMITOS, 

DIARRHEA,   PERDA    DE   APPETITE,   DA»    FOPgAS,   BTC 

NOTA.—O eeu $mo»llmU êxito tem dado 
iugar a numerosas f aLatfU-açõ -a e iniitu- 
çòeê. Deve-se exlg r n firma eobre o ro- 
tulo e eobre a tira que rodeia a cápsula 

Paris, 6, Avenue Victoria « nu pnncipaes Phatiüasias 

Sm,? 

1110 HA 
?^<ãt^dl 

wmm 
Mogj das Onzes 

Eata bom vinho, «nltorado pelo tenente coronel Antônio M ui.lm Ha Ceetl ó, pol s abiizo 
reaommendado ao pnblioo, nSa nó pela pnreza do sau fabrico como também pelo sabdr agrada 
dada* tonioas que possúe. 

A' venda 

aasigaadds, 
vel  e qnali- 

ESPECIFICO 
Contra o vicio da ombrUguti 

I>BK:I> A B A^; Ao 

OR.  POCKINGS 
DA RÚSSIA 

Esta preparado, único  no  seu gênero, oura 
radicalmente o   vicio da   em- 

briaguez por mais invete- 
rado que seja 

Beoeitaclo pelostiuaisafctinaclos 
niecilcos «ia Europa obteve 

«í«MI«-H ommaits llisongei- 
roís attestadoa 

Envolve cada frasco um  prospeoto  que   ex- 
plica a sua applicaQSo 

Preço do frasco  4 
KNCONTRA-SE    COM    O  DEPOSITÁRIO 

Carlos W. Travassos 
RUA   DO RIACHUELO,   40 SALA A' ES- 

QUERDA w—n 

Companhia   Carris   de   Ferro 
S. Paulo a Santo Amaro 

Convido aos srs. accionistas desta compa- 
nhia a realizarem até o dia 20 do corrente 
mez a 3* chamada de capital na razSo de 
10 % ou 20$000 réis por acç&o. 

A respectiva entrada deve ser feita no es- 
criptorio da companhia Largo de Palácio n. 8. 

No acto devem osers.aocionistas apresentar 
a cautela provisória de sua acçSo para ser 
suhstituiiia por outra. 

S. Paulo. 2 de Setembro de 1884. 
O presidente da companhia, 

10—5' F. A. Dutra Rodrigues. 

20—20 3p. s. 

nos únicos depositários 
Lebre, Irmão & 
rui» da Imperatriz, 

Eampais 
n :» 

Phosphatado 
APERITIVO RESTAURADOR 

Os facultativos o recciMm muito ds 
mulheres pejadas, e ás que araamen- 
tam, porque em ambos os casos é útil 
i mâi e á formação da criança. 

PARIS, 32, rua Drouot, 22, PARIS 
I K*8 rARHAOIAA 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

ao PROTO-IODURETO de FERRO 

Parteíra 

DA 
AFÂMADA FABRICA 

DO 

Sr.   João Boemer Júnior 
Vende-se em aobopps & lOO rs. 

Madame DAure 
Parteira de 1* classe pela Universidade de 

Pariz, approvada pela Faculdade de Medici- 
na do Rio de Jaaeiro participa ao re«peita- 

. vel publico que mudon-se da rua de S. José 
! n. 2 para a rua de Santa Thereza u. 12, 
onde será encontrada a qualquer hora para 
os misteres de sua profissão. 

RUA DE SANTA THEREZA N. 12 
S.  Paulo 10—9' 

luga-se um rapaz de 14 i  15 annos, 
para casa de boa família,   trata-se no 

csmpo_da_Luz n^ 51. 6—g 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
O mais efficaz e indicado com grande  pro- 

veito em todas as moléstias do peito. 
PHARMACIA   DA CONSOLAÇÃO 

K^aiffo da Itteiwori»  

Preparado por J.-P. LAROZE,  Pharmaceutico 
PABIB — a, Sue de* 1.1 ous t t-Pauí — p^nia 

APPROVADO    PELA    JUNTA    DE    HYaiENK    DO    ItRAZIL. 
 —.t  g> ,, ,  

O Prato-lodureto de  FerrO| 
bem preparado, bem conservado, priu- 
cipairaente no estado liquido, é do 
Iodas as preparações ferruginosas, a 
que prod uz os melhorcsresuUados.Sob 
a influencia do principios aroargo e 
toaioos, da casca de laranja e da 
quassia amarga, o ferro é assimilado 
rteilmente e produs eiícito prompto 
eK,;ral rostituindü ao sangue, a foiea; 
ás carnes, a dureza; ao» Uitlereules 

tecidos, a Actividade e energia neces- 
sárias ás suas 1'imceões diversas. 

Povisio. o Xarope Ferraginoao 
de J. 5*. Loroze, ■ considerade pelos 
médicos da Faciudadede Paris, comu 
o especifico mais acertado para as 
Doenças; do langor, Chlorose. Ane- 
mia, Chlori-AnEmia, Fluxos bran- 
cos ooxn dixrstoes demoradas. Mo- 
léstias escorijuticas e escrotuiosas 
RacUitismo, etc. 

H» mesmo deposito acha-se s  venda os seguntss  Produotoe de J.-P.  LAR0ZE 

XanOPE LAROZEi.^^. TÔNICO, ANTI-NERVOSO 
Conlra ai Oastrltes, Oastralgiao, DyBpopaia. Dores e Caimbraa ds Eatomago. 

Companhia Mogyana 
De ordem da directoria, sSo convidados 

todos os srs. accionistas desta Companhia á 
se reunirem em assembléa geral ordinária, 
no dia 28 de Setembro próximo, ao meio dia 
no respectivo escriptorio. 

A reunião tem por fim a apresentação do 
relatório, approvação das contas do semestre 
findo em 30 do Junho e referentes as linhas 

j de tronco. Ribeirão Preto, Penha, e prolon- 
| gamento ao   Rio-Grando ; parecer do conse- 
lho fiscal, e finalmente a eleição do novo con- 
selho, na forma do art. 56 dos estatutos. 

Campinas 27 de Agosto de 1881. 
O secretario, 

'8—8   (2 p. s. Correia Dias 

NO 

DEPOSITO NORMAL 
60 — Bu  dt Zmpmtrii — 66 

5-3 

m í mu 
Vende-se um pouco adiante da Fregnezia 

da Penha com grande matto e capdes altos e 
capoeiras com grandes terrenos para plantar 
e campos para criar, boa casa para grande 
família, e água dentro da casa. 

Para tratar na Freguezia da Ponha cora 
José Q. Ribeiro Qnimarles. 15—15 

ira am 
DOê 

Estudantes   Matriculados 
nas aulas maiores da Faculdade de Direito 
de 3. Paulo no anno leetivo de 1884. 

Acka-ae a veada no escriptorio do Correio 
Paulttiana. 

Preço   ItOOO 

A 

Bndollí, ftixiin i 5. 
Cmmm   <t e   C o m na I ■ 1» o « • 

SANTOS 
«-RUA VIÜTE CWOO DEMARCO—32 

M COIIilltIO 
Os abaixo assignados communicam, a quem 

possa ini^ressar, quo formaram entre si uma 
sociedade commcrcial, solidaria, em cooti- 
nuaçSo a do 

Arruda t,eme dk. Comp. 
cujo aotivo e passivo fica a cargo da mesma 
sociedade. 

Santos. 1* de Setembro de 1884. 
10—6' Manoel de A rruda Leme. 

Joaquim Eugênio do Amaral Pinto. 

nmmm 
Arruda Leme & Comp , commonicam, a 

quem possa interessar, que o sr. Jos4 da Ro- 
cha Camargo Mello Júnior deixa, desde esta 
data» de fazer parte da sociedade ; retiran- 
do-se pago e satisfeito de seus lucros. 

Santos,   1* de Setembro de  1884. 
10—4' Arruda Leme <£ Comp. 

ÍWoiiorrheo m 
Blenorrboiglas 

Curam-se radicalmente e em pon^o tem- 
po com a 

Injicçío Vígito—Mintr*! 
da 

Pharmacia Ypiranga 
42—S. PAULO, RÜA DIREITA—42 

Preço :—Um vidro  .   .       rs.    2|000 
Uma dusia .    . rs.  18$000 

Reaiatt«-se parm o interior 

XAROPE DEPUHaTIV0do^8
J,rcrj,,100UBET0 DE POTÃSSIQ 

Coolia as Aífeoções escrorulosay, oanceroaaa, Tumorea brancos, Aoidez da Sangue 
Accidentea eyphiliticoa sacunda» ios e terciarioB. 

tm?í SEDATIVO '"^^.'^'BRO^ÜRETO DE POTÁSSIO 
Cunlra Epilapaía. Hystenoü. Dansa de 8. Quy Inaomuifi daa Crianças durant» a D«ntiv4o 

 m* m <■■ — 
ommomiTo   xm   Tao.\m   Am   «OAN   ««RoctaiAa   ao   mmAxií 

*• IMPORTADOR  DA Í^CV 

* Nova PERFUMARIA Extra-fína   ^ 
MJO 

OBYiOfSISDojAfÂd 
Ulll «CORTIOPSIS* ,4PÍOfpôdti8aoi...ioCORTLOPSIS<oJÁPlO 
UTUcn loCORYLOPSIStiríAPÃU j BBILBANTIHí.. loCORYLOPSISdoJAPifl 
unMmmi u CORTIOPSIS do JAPÃO j ouo m CORYLOPSIS do JAPiO 

kTWU(U. MCORYLOPSIS do JAPÃO IPüJíBI loCORYLOPSISdoJAPÃO 

Dtpotitot aa< vrio^ipau Ptrtamariag. Pbarmaciaê • Cabmllertirot da Amariam 

Companhia Paulista de vias- 
ferreas e fluviaes 

De ordem da Directoria convoco aos srs. 
accionistas desta Companhia para a reunífto 
em assembléa geral ordinária, marcada para 
o dia 28 de Setembro próximo futuro, as 11 
horas da manhã, no escriptorio central, na 
qual se procederá, de conformidade com o 
artigo 53 dos Estatutos, a discussão e ap- 
provação do relatório e do parecer dos fis- 
caes sobre as contas relativas ao semestre 
findo em 30 de Junho ; bem assim a eleição 
do conselho ficai que, na forma do artigo 75 
dos mesmos Estatutos, tem de funecianar 
até 30 de Junho de 1885. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 26 de Agos- 
to de 1884. 

Gabriel Nunes Ramalho 
De 3 em 3 d. secretario  interino.    10 7 

Calçados Snzer 
Recebeu-se dlrectamente  da   Europa;   a 

oja do Rocha 30 4 
11 A—Rua da Impepatriz—11 A 

AVELUDAD0 AvtLUOAOü     -    fVADA        ht    BELLEZA 01,1,8 wtl^Ol «UUMlA o* ED ném TIZ 
^^       *%       "^^ 
\ da um  perfume o mais suave é Inteiramente puro JJ 

C inolTensiTO, REFRESCA e CLAREIA ^^ 
a pelis dando-lhe o aveludado da mocidade. £'0 melhor e o mais apreciado de todos 

oi poi até boje conhecidos. 

PAR/S — 37, Bonlenrd de Str&abourg, 37 — PAJiia 

Elixir depuratiyo 
Dl 

Manso Sayão 
Composto dos preciosos vegetaest : 

Suma,    salsa,    caroha e  japecanga 
O mais poderoso medicamont) para   curar   syphilis, moléstias berpe- 

ÜNGÜE.NTO   OPTIMO 
DE 

M »>>*<>    8/%YAO 
Poleroso elcatrisatito das feridas de toda a naturesa, tanto recentes como 

chromcas, mormente auxiliado pelo Elixir depurativo—approvado pela junta de hygiene 
do Rio de Janeiro. 

Único deposito na 

•    PH/R/IACIA   BORGES 
20—rua   de S. Bento—^O 

S. PAULO 

Rio DEJ/NEíí\O 

Conselheiro Soares Brandão 
ADVOGADO 

B8CRIPTOKI0 RÜA Di QUITANDA 37 

J25-15 

Escriptorio   Commercial 

SÁ fi ANDUDE 
Incumbem-se de vender ou comprar 

e terrenos, comprar ou vender acçfles de 
companhias, levantar capitães mediante ga- 
rantias, receber nas repartições publicas di- 
nheiros de particulares, angariar comprado- 
res para tudo que fôr objecto de commercio. 

Encarregam-se de escripttiraçdes mercaa* 
tis, dar balanços,  redigir contractos sociaes 
e qnaesquer outros documentos do commer- 
cio. 
Bncarregam-se também da obter 

provlsdes de  casamento e  oa- 
tros   papeis dependentes da   Ca' 

mara Eccloslastlca 
Aceitam incumbências do interior 

Bua dt   S. Bt&te, 68 
g p. s. a. t»^m^o 'iQ-O 

ATTENÇAO 
Arrenda-se, na cidade de Santos, a bem 

montada fabrica k vapor, apropriada para 
todo o serviço de serraria, carpintaria e mar- 
cenaria, para cujos trabalhos se acham func- 
cionando todas as machmas necessárias esta- 
belecidas a mais de oito annos em uma das 
principaes ruas da cidade, em nm armazém 
que tem de área 660,'00 quadrados, além 
de um salão de sobrado aonde trabalham 10 
bancas de marcinciro: o motivo de se querer 
arrendar é porque o seu proprietário está 
com a idade avançada e precisa d^sesoçar. 
Trata-se na mesma fabrica, rua de S. LM- 
poido a. 28, Santos. fi">9 


